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Salão imobiliário prevê 
negociar R$ 400 milhões, 
a partir de amanhã.

Suspeitas de fraude no 
Ipem são confi rmadas 
em depoimento.

Policial condenado a 94 anos de 
prisão, Jorge Abafador foi inocentado 
por outro crime e terá benefício.

Missão do Comitê Local da Copa visita obra da Arena 
das Dunas para analisar estrutura logística da cidade.
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Por meio de nota, “eterno” 
dirigente da CBF alega 
motivos de saúde para 
deixar o cargo. Em seu lugar 
assume José Maria Marin.  

 ▶ Mesmo fora, Teixeira 

deixa familiares em 

importantes cargos 

na CBF

 ▶ José Vanildo, da 

FNF, avalia que saída 

de RT não acarretará 

grandes mudanças 
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Pró-transporte
/ ACORDO /  EM REUNIÃO, GOVERNO ASSUME A EXECUÇÃO DE OBRAS NA ZONA 
NORTE E DEIXA PREFEITURA LIVRE PARA TOCAR PROJETOS COMPLEMENTARES 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado é o novo 
executor do Programa Pró-
-Transporte, conjunto de obras 
de infraestrutura de transpor-
te coletivo urbano na Zona Nor-
te de Natal. Depois de contra-
tar um empréstimo de R$ 45 
milhões com o Ministério das 
Cidades, através da Caixa Eco-
nômica Federal, o governo ago-
ra, além de licitar, também vai 
executar e fi scalizar o anda-
mento das obras, paralisadas há 
cinco anos. A decisão veio on-
tem pela manhã, após uma reu-
nião entre a governadora Rosal-
ba Ciarlini e a prefeita Micarla 
de Sousa.

Segundo a secretária estadu-
al de Infraestrutura, Kátia Pin-
to, as obras devem durar 18 me-
ses e a ordem de serviço deve 
ser publicada na segunda quin-
zena de abril, após a análise do 
projeto do governo e consulta 
ao Sistema Nacional de Pesqui-
sa de Custos e Índices da Cons-
trução Civil (Sinap) pela Caixa 
Econômica Federal. O convênio 
da prefeitura (que não teve con-
dições de arcar com as contra- 
partidas do projeto) com a Caixa 
expirou no dia 31 de dezembro. 

“Mesmo com o convênio 
tendo expirado, o governo pre-
cisava da anuência da prefeitura 
para a execução das obras, até 

porque serão feitas interven-
ções em vias municipais”, ex-
plicou a secretária. Como pas-
saram  mais de cinco anos sem 
obras, somente os reajustes dos 
serviços de engenharia foram 
ajustados em R$ 17 milhões. 

No mesmo encontro, a pre-
feita apresentou à governado-
ra o projeto “Nova Zona Nor-
te”, onde o município irá in-
vestir, com recursos próprios, 
em interferências nas avenidas 
Rio Doce, Fronteiras e Tocantí-
nea. No caso, serão feitos a si-
nalização, recapeamento, meio-
-fi o, iluminação e construção de 
abrigos de passageiros. A aveni-
da das Fronteiras será duplica-
da a partir da confl uência com 
a avenida Paulistana. O custo da 
obra será de R$ 7,2 milhões.

CORREDORES
Da parte do Estado, está pre-

vista a complementação das 
obras incluídas no projeto mu-
nicipal Nova Zona Norte. No 
caso, serão adequados e inter-
ligados os trechos executados 
pela prefeitura. Eles terão corre-
dores exclusivos de ônibus e ci-
clovias e será formado o “Cor-
redor das Fronteiras”, iniciando 
na avenida Tomaz Landim até a 
Moema Tinoco, passando pelas 
avenidas Rio Doce e Tocantínea.

Outro corredor será o 
“Conselheiro Tristão/Moe-
ma Tinôco”, inciando na Pon-

te Newton Navarro, a partir da 
rua Conselheiro Tristão, e se-
gue pela Moema Tinôco até o 
entroncamento com avenida 
Tocantínea. Ele está projetado 
para também ter corredor ex-
clusivo de ônibus e ciclovia, se-
guindo as premissas do Minis-
tério das Cidades. Deste ponto, 
a avenida Moema Tinôco será 
prolongada até o entroncamen-
to com a BR-101.

Um viaduto, seguindo as 
mesmas características do 
instalado no acesso à pon-
te Newton Navarro, a partir do 
bairro de Santos Reis, deve ser 
construído no outro lado da 
ponte, no bairro da Redinha. Ele 
deve eliminar o semáforo da rótula 
que liga a Conselheiro Tristão à João 
Medeiros  Filho. “O viaduto já esta-

va programado e vai seguir os mes-
mos moldes do viaduto construído 
do outro lado na Newton Navarro”, 
confi rma Kátia Pinto. 

Os investimentos do Pró-Trans-
porte previam recursos federais, en-
quanto o Estado fi caria responsável 
pelas desapropriações e o Municí-
pio de Natal se encarregaria de arcar 
com os custos do reajuste da obra. 

Como as desapropriações não 
foram feitas pelo Estado na adminis-
tração da ex-governadora Wilma de 
Faria, o custo da obra foi elevado, in-
viabilizando a participação da Pre-
feitura.  Além do projeto avançar de 
forma muito lenta, quando avança-
va causava transtornos a moradores 
da região, como no caso do serviço 
da avenida das Fronteiras, que dei-
xou vários moradores da região sem 
energia elétrica. 

A INSATISFAÇÃO DA base aliada 
com o Palácio do Planalto 
fez sua primeira vítima: o 
líder do governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-RR), foi 
destituído ontem do cargo. 
Conhecido entre colegas como 
“eterno” líder do governo, Jucá 
desempenhou a função para 
Fernando Henrique Cardoso, 
Luiz Inácio Lula da Silva e, 
agora, Dilma Rousseff . Entre 
idas e vindas, ocupa o cargo 
há 13 anos. Nessa última vez, 
estava no posto desde 2006. 
O senador perdeu o apoio 
após a primeira derrota de 
Dilma Rousseff  no plenário 
da Casa, na semana passada, 
quando um indicado por 
Dilma para o comando da 
ANTT, órgão regulador do 
setor de transportes, teve seu 
nome rejeitado em plenário. 
Jucá foi apontado como um 
dos mentores da operação 
orquestrada pelo PMDB, 
além de descumprir ordens 
do Palácio do Planalto.  A 
presidente da República bateu 
o martelo sobre a substituição 
durante reunião ontem com 
o senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL). O senador 
Eduardo Braga (PMDB-AM) 
assumirá a vaga com a missão 
de ampliar a infl uência do 
Palácio no Congresso. Sua 
escolha atende ao grupo 
“independente” de senadores 
do PMDB, que reclamava da 
concentração de poder nas 
mãos de Jucá, de Renan e do 
presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP). Na versão 
ofi cial, Dilma pretende fazer 
um “rodízio” na articulação 
política.

O ANÚNCIO DE mais uma 
intervenção do governo para 
frear a valorização do real fez 
o dólar subir ontem e voltar a 
R$ 1,805, o que não era visto 
desde o início de janeiro. 
O Ministério da Fazenda 
estendeu a cobrança de 
6% do IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) para 
empréstimos no exterior 
com prazo até cinco anos. 
Antes, eram taxadas só as 
operações com prazo até três 
anos. É a segunda vez que o 
governo amplia a taxação de 
recursos que entram no país. 
Se a ação ajuda o governo 
a conter a valorização da 
moeda brasileira, também 
provoca incertezas no 
mercado. 

O ADVOGADO DE Luiz Henrique 
Romão, o Macarrão, ex-
secretário do goleiro Bruno 
Fernandes de Souza, 
renunciou ontem à defesa do 
réu. A renúncia se deu após 
o defensor de Bruno, Rui 
Caldas Pimenta, revelar ao 
TV Folha que o ex-goleiro do 
Flamengo vai dizer à Justiça, 
pela primeira vez, que Eliza 
está morta e que Macarrão 
foi o mandante. 

A mudança de versão 
é uma estratégia da defesa 
para que o goleiro se 
desvincule dos outros sete 
réus. Segundo Pimenta, o ex-
secretário de Bruno “agiu à 
revelia” do atleta e entregou 
Eliza para ser morta por 
ciúmes.

PELO TERCEIRO MÊS seguido, 
a taxa média de juros para 
pessoa física teve redução. 
Em fevereiro, o percentual 
foi 6,33%, uma queda de 
1,09% sobre o resultado 
registrado em janeiro (6,4%). 
Isso equivale a uma taxa de 
108,87% ao ano, a menor 
da série histórica, iniciada 
em 1995 pela Associação 
Nacional de Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac). Na 
avaliação do vice-presidente 
da entidade, Miguel José 
Ribeiro, entre os motivos 
da queda da taxa média 
de juros estão as medidas 
adotadas pelo governo 
brasileiro para manter o 
mercado interno aquecido.

O Tribunal de Contas 
da União, em setença 
proferida pelo ministro 
Valmir Campelo, julgou 
improcedente uma 
ação ingressada pelo 
Sindicato das Indústrias da 
Construção Civil (Sinduscon) 
contra a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte, 
a respeito da licitação 
das obras do Terminal 
Marítimo de Passageiros 
(TMP), que deverá ampliar 
o cais. O Sinduscon alegou 
haver irregularidades no 
processo licitatório. O TMP 
foi incluído no Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) da Copa de 2014 e tem 
previsão de conclusão para 
dezembro de 2013.

 ▶DÓLAR VOLTA A 
R$1,80

 ▶MACARRÃO 
PERDE ADVOGADO

 ▶JUROS ATINGEM 
A MENOR TAXA

 ▶CODERN GANHA 
NO TCU

OITO JOGOS, DOIS gols e quase 
um ano depois, terminou a 
era Adriano no Corinthians. 
A diretoria divulgou nota 
ontem à noite informando 
que o atacante de 30 anos 
não jogará mais pelo clube. 

“A diretoria e o atacante 
Adriano decidiram, em 
comum acordo, encerrar o 
contrato de trabalho entre 
as duas partes, que era 
válido até junho próximo”, 
diz a nota. O Corinthians 
ainda informa que 
representantes do atacante 
e o departamento jurídico 
do clube vão negociar os 
detalhes do distrato. 

“Desta forma, Adriano 
não integra mais o grupo 
profi ssional do Corinthians 
e, por consequência, 
está dispensado de se 
reapresentar amanhã com o 
restante do elenco”, encerra 
a nota. Minutos depois, o 
diretor de futebol Roberto 
de Andrade comentou a 
decisão. 

“Fizemos tudo o que 
estava ao nosso alcance e 
chegamos à conclusão de 
que era melhor encerrar 
o contrato, e ele também 
achou isso”, declarou à rádio 
Globo. 

Na sexta-feira, o técnico 
Tite havia cortado Adriano 
do duelo contra o Guarani, 
pelo Paulista (1 a 1) e do jogo 
de quarta-feira no México, 
contra o Cruz Azul, pela 
Libertadores. 

O treinador havia se 
irritado com a falta de 
comprometimento do 
atacante nos treinos e com a 
difi culdade dele para entrar 
em forma.

JUCÁ SAI DA 
LIDERANÇA DO 
GOVERNO

CLUBE RESCINDE 
CONTRATO DE 
ADRIANO

/ GOVERNO / / CORINTHIANS /

recomeça em 30 dias

Na mesma reunião onde fo-
ram defi nidas as novas atribui-
ções das obras do Pró-Transpor-
te, a governadora Rosalba Ciarlini 
anunciou que o Estado vai liberar 
R$ 4 milhões para a construção de 
duas Unidades de Pronto Anten-
dimento (UPA’s). As unidades se-
rão instaladas nos bairros Planal-
to e Nossa Senhora da Apresenta-
ção e o repasse será feito através 
de um termo de cooperação.  O 
dinheiro sairá do fundo estadual 

para o fundo municipal de saúde. 
Segundo o secretário estadu-

al de Saúde, Domício Arruda Câ-
mara,  de imediato serão libera-
dos R$ 1 milhão e o restante será 
parcelado ao longo de 2012. Ele 
explica que o tempo da constru-
ção deve variar de acordo com o 
tipo de material escolhido, assim 
como a liberação do restante dos 
recursos. 

 “Precisamos tirar o pronto 
atendimento dos hospitais”, diz 
ele, referindo-se ao problema crô-
nico da superlotação, por exem-
plo do Hospital Walfredo Gurgel.

As UPA’s são um projeto do 
governo federal, que geralmente 

fi nanciam 50% do projeto. A outra 
metade dos custos é dividia entre 
os municípios e os Estados. 

O governo do Estado também 
vai entrar com R$ 400 mil na cons-
trução da UPA de Parnamirim. 

Na reunião, a prefeita Micar-
la de Sousa assegurou à governa-
dora Rosalba Ciarlini que o muni-
cípio concluirá, com recursos pró-
prios, a implantação da UPA da 
Cidade da Esperança. 

As UPA’s funcionam 24 horas 
foram planejadas para servirem 
de estágio intermediário entre as 
Unidades Básicas de Saúde e as 
unidades de alta complexidade, 
instaladas nos hospitais. Em con-

junto, elas compõem uma rede 
organizada de Atenção às Urgên-
cias. São integrantes do compo-
nente pré-hospitalar fi xo e devem 
ser implantadas em locais/unida-
des estratégicos para a confi gu-
ração das redes de atenção à ur-
gência, com acolhimento e classi-
fi cação de risco em todas as uni-
dades, em conformidade com a 
Política Nacional de Atenção às 
Urgências. A estratégia de atendi-
mento está diretamente relacio-
nada ao trabalho do Serviço Mó-
vel de Urgência – SAMU que orga-
niza o fl uxo de atendimento e en-
caminha o paciente ao serviço de 
saúde adequado à situação.

R$ 4 MILHÕES 
PARA UPAS

 ▶ Acordo entre Micarla e Rosalba possibilita retomada do projeto

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Obras do Pró-transporte, paradas há cinco anos, serão retomadas na segunda quinzena de abril e ajustarão avenidas como a Moema Tinoco (acima)

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FELIZ E AGRADECIDO À
O EX-POLICIAL CIVIL Jorge 
Luiz Fernandes, de 51 anos, 
mais conhecido como Jorge 
Abafador, que há 17 encontra-
se preso, condenado por vários 
homicídios - entre eles uma 
chacina no bairro de Mãe 
Luiza - agora é um homem 
quase que totalmente livre. 

Ontem, ao enfrentar 
mais um vez o banco dos 
réus , ele foi absolvido por 
4 votos a 1 em júri popular 
que o julgou pela morte do 
pistoleiro Lourival Guerreiro 
Lima, o Assis do Baixio, crime 
ocorrido em 19 de março de 
1994, no pequeno município 
de Doutor Severiano, região 
Oeste Potiguar.  Para os 
jurados, Abafador atirou 
contra o pistoleiro, que veio a 
falecer quatro dias após sofrer 
o disparo, ao exercer o estrito 
cumprimento  de seu dever 
legal. Este era o último entrave 
judicial que o impedia de 
deixar o regime fechado para 
gozar do benefício do regime 
semiaberto. 

Ao ser considerado 
inocente,  Abafador voltou 
para a Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, onde cumpre 
pena desde 2006. São 94 anos 
de condenação se somadas 
todas as penas. Porém, como 
já está detido desde 1995, 
sua defesa entende que ele 
já tem tempo e direitos mais 
que sufi cientes para obter 
a progressão de suas penas. 
“Volto para Alcaçuz, mas volto 
feliz e agradecido à justiça, aos 
meus advogados. E vou sair 
de lá preparado para retornar 
ao convívio da sociedade,  
preparado para voltar pra 
casa”, disse ele, comemorando 
o resultado do julgamento. 

Entre os advogados 
André Luiz Justo e Rodrigo 
Cavalcanti, Abafador 
sustentou, como troféu,  o 
alvará de soltura. É este 
documento, tão sonhado por 
ele, que possibilitará o pedido 
de progressão e o benefício 
do regime semiaberto. “O 
semiaberto será analisado 
pelo juiz de execuções penais. 
No máximo, em um ou dois 
dias, se tudo estiver certo, ele 
deverá ter assegurado o direito 
de passar o dia livre e de só 
retornar para uma unidade 
prisional à noite”, confi rmou 
a juiza Eliana Alves Marinho, 
logo após fazer a leitura da 
sentença. 

Ao NOVO JORNAL, a 
magistrada, titular da 1ª 
Vara Criminal da Comarca 
de Natal, explicou que o 
julgamento de Jorge Abafador 
levou todos estes anos para 
acontecer devido ao estado 
de saúde do próprio réu. “A 
justiça recebeu vários laudos 
datados de 2005, 2007, 2008 
e 2010, onde os médicos 
atestavam que ele estava 
com enfermidade mental, 
sofrendo de sério problemas 
e trantornos depressivos”, 
revelou. Contudo, ainda 
segundo a juiza Eliana Alves 
Marinho, no último laudo 
emitido sobre o estado de 
saúde de Jorge Abafador, no 
dia 4 de maio do ano passado, 
os médicos já o consideraram 
integralmente recuperado de 
suas faculdades mentais.

Durante o julgamento, que 
durou mais de 8 horas, apenas 
duas testemunhas de defesa 
foram ouvidas pelo conselho 
de sentença, pelo promotor 
Augusto Flávio de Araújo 
Azevedo e pelos advogados 
de defesa: no caso, o coronel 
da Polícia Militar Wellington 
Alves, que na época atuava 
como delegado regional de Pau 
dos Ferros, e o advogado Cleto 
Barreto, que inclusive foi o 
defensor do pistoleiro. Ambos 
alegaram que Abafador, de 
fato, só efetuou os disparos 
porque o Assis reagiu à prisão. 

Um homem feliz e aliviado. 
Jorge Abafador não escondeu 
e euforia e sorriu. Foram vários  
quando concedeu entrevista 
à reportagem logo após ouvir 
o pronunciamento da juíza 
Eliana Alves Marinho.  “Estou 
aliviado. Sou muito grato 
também aos meus advogados. 
Depois de 17 anos preso, esta é 
a primeira vez que eu consigo 
sorrir. Devo isto a estes dois 
homens que estão aqui ao 
meu lado”, declarou o ex-
policial,  fazendo questão de 
posar ao lado dos advogados 
André Luiz Justo e Rodrigo 
Cavalcanti. 

Antes, porém, Abafador 
disse que, com a iminência 
de receber o benefício do 
semiaberto, está preparado 
para retornar ao convívio 
social e familiar.  “Em Alcaçuz 
eu trabalho há três anos com 
reciclagem de cartuchos de 
impressoras. Meu trabalho 
já ressocializou mais de 100 
apenados. Presos que foram 
soltos e não retornaram”, 
enfatizou. 

Mas o dia não foi apenas 
de alegria para Abafador. 
Durante seu pronunciamento, 
ainda durante o julgamento, 
ele denunciou ao Ministério 
Público que vem sofrendo 
ameaças dentro de Alcaçuz. 
Disse que está convivendo 
com detentos e parentes 
de pessoas que ele mesmo 
prendeu. E que, por estas 
razões, tem medo de morrer.  
“Mataram um ex-policial 
militar lá dentro com vários 
tiros. Era pra eu ter morrido 
naquele dia”, revelou Abafador, 
cobrando uma solução para 
que ele não se torne mais 
uma vítima. “Alcaçuz é uma 
cracolância”, denunciou. 

Dos sete jurados que com-
puseram o conselho de senten-
ça, quatro votaram a favor da ab-
solvição de Jorge Abafador e um 
votou pela condenação. Com a 
maioria absoluta já garantida, a 
juíza não precisou considerar o 
restante dos votos. Comemora-
ção dos advogados do acusado, 
que passaram o julgamento intei-
ro defendendo duas teses: estrito 
cumprimento do dever legal e le-
gítima defesa. Os jurados decidi-
ram pela primeira tese.

Abafador foi denunciado por 
ter atirado e matado o pistoleiro 
Assis do Baixio no dia 19 de mar-
ço de 1994, no município de Dou-
tor Severiano, região Oeste poti-
guar, em decorrência de uma ope-
ração policial que tinha como ob-
jetivo apenas capturá-lo.

Para a promotoria, Abafador 
agiu com excesso, pois o pistolei-
ro já estaria rendido e algemado 

quando o policial atirou em sua 
barriga. O tiro, para o promotor 
Augusto Azevedo, não foi aciden-
tal, mas proposital. “Os policiais 
achavam que, sob o manto do es-
tado, podiam fazer tudo. Houve 
excesso na conduta. E isso preci-
sa ser contextualizado”, argumen-
tou o acusador.

Assis de Baixio possuía vários 
mandados de prisão em aberto e 
era considerado extremamente 
perigoso, já tendo, inclusive, co-
metido vários crimes de morte 
encomendada no interior do Rio 
Grande do Norte e também no es-
tado do Ceará.   

O julgamento de Jorge Luiz 
Fernandes, o Jorge Abafador, co-
meçou com uma hora e meia de 
atraso. Estava previsto para ter iní-
cio às 8h, mas só pôde ser iniciado 
às 9h30. Tudo por conta do atraso 
na escolta policial, que fez a con-
dução do réu de Alcaçuz para o 

plenário principal do Fórum De-
sembargador Miguel Seabra Fa-
gundes, no bairro de Lagoa Nova. 

O julgamento não aconte-
ceu na cidade de Doutor Seve-
riano, ou mesmo na Comarca de 
Caraúbas, por questão de segu-
rança. “Pedimos o desaforamen-
to por entendermos que o clima 
na região Oeste, onde aconteceu 
a morte da vítima, não seria favo-
rável”, justifi cou a juíza Eliana Al-
ves Marinho.

Com os trabalhos abertos, a 
magistrada explicou que o inqué-
rito, quando foi instaurado, envol-
via ainda outros dois policiais de-
nunciados, justamente os agen-
tes que participaram da diligên-
cia para prender o pistoleiro e que 
culminou com o disparo efetua-
do por Abafador e, quatro dias de-
pois, com sua morte em consequ-
ência de peritonite. Em outras pa-
lavras, infecção hospitalar.

O policial Admilson Fernan-
des de Melo teve seu processo 
considerado impronunciável, nem 
sendo levado a júri. Já o policial ci-
vil Ranulfo Alves de Melo Filho, 
que também participou da ação, 
foi a julgamento no dia 31 de mar-
ço de 2008, sendo inocentado na 
ocasião. O único que restava en-
carar o banco dos réus, portanto, 
era mesmo Abafador, que somen-
te ontem, durante o julgamento, 
admitiu ter sido o autor do dispa-
ro que atingiu Assis do Baixio.

Feitas as devidas considera-
ções, das quatro testemunhas ar-
roladas no processo, duas foram 
dispensadas. Um delas foi o dele-
gado aposentado Maurílio Pinto, 
chefe de Jorge Abafador na época. 
Alegando problemas de saúde, o 
policial não compareceu. A outra 
testemunha dispensada foi o po-
licial Admilson, cuja participação 
foi considerada desnecessária. 

 ▶ Entre os advogados André Luiz Justo e Rodrigo Cavalcanti, Jorge Abafador sustenta o alvará de soltura: ele foi considerado inocente pelo juri por 4 votos contra 1

PARA A PROMOTORIA, TIRO QUE 
MATOU PISTOLEIRO FOI PROPOSITAL 

OS POLICIAIS 

ACHAVAM QUE, 

SOB O MANTO DO 

ESTADO, PODIAM 

FAZER TUDO. 

HOUVE EXCESSO 

NA CONDUTA”

Augusto Azevedo,
Promotor

 ▶ Juiza Eliana Alves Marinho, titular da 1ª Vara Criminal da Comarca de Natal

AMEAÇAS 
DE MORTE

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA
/ SENTENÇA /  JÚRI CONSIDERA QUE JORGE ABAFADOR MATOU O PISTOLEIRO 
ASSIS DO BAIXIO NO EXERCÍCIO DO DEVER E ABSOLVE O EX-POLICIAL PELO 
CRIME OCORRIDO HÁ 18 ANOS NO MUNICÍPIO DE DOUTOR SEVERIANO

FOTOS: HUMBETO SALES / NJ
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A LUTA CONTINUA
A arenga entre o PSD e o DEM 

não terminou. Depois de muitos 
confrontos em nível nacional, ago-
ra se inicia um novo round, no pla-
no internacional. O prefeito Gil-
berto Kassab viajou à Espanha 
para tentar fi liar seu partido a In-
ternacional Democrata Cristã, re-
presentada no Brasil pelo DEM. 
Por Via das dúvidas, o senador 
José Agripino já confi rmou pre-
sença na próxima reunião do gru-
po, na Semana Santa, em Madri.

PERDA NO PLANALTO
Depois de nove anos no Palá-

cio do Planalto, o norte-rio-gran-
dense Swedemberger Barbosa já 
não ocupa um dos gabinetes da 
Presidência da República. 

Ele saiu para cumprir a difícil 
missão do Partido dos Trabalha-
dores: tentar salvar o governador 
Agnelo Queiroz, do Distrito Fe-
deral, assumindo a sua Chefi a da 
Casa Civil. 

SEMANA DIFÍCIL
O líder do PMDB, Henrique 

Alves, imagina uma semana difí-
cil no Congresso Nacional, com 
o desejo do Governo votar maté-
rias que enfrentam resistência na 
base governista. Daí o seu discurso 
conciliador: “O pior dos mundos é 
o radicalismo. O melhor é o do di-
álogo e das concessões de parte a 
parte”.

VÁ DE BIKE
Diante do fracasso do progra-

ma Pedal Livre também na Zona 
Norte, no ultimo domingo, um ob-
servador da cena natalense ofe-
rece uma proposta para salvar o 
projeto que faz parte do ideário 
do Partido Verde e tornou-se prio-
ridade da administração muni-
cipal: destacar ocupantes de car-
gos comissionados da administra-
ção municipal para andar de bike 
( fazendo dupla jornada além de 
comparecer aos eventos políticos).

UNIÃO, AFINAL
Esta Roda Viva conseguiu, na 

manhã do sábado, um verdadeiro 
milagre: unir todas as tendências 
do Partido dos Trabalhadores, que 
não aceitam a existência de uma 
oligarquia dominando o partido 
no Estado. Para eles, oligarquia só 
familiar...

ULTRAPASSAGEM NA GLOBALIZAÇÃO
Dois dos maiores empresários 

que têm negócios no Rio Grande 
do Norte – Nevaldo Rocha e Josué 
Gomes da Silva – falaram sobre as 
difi culdades enfrentadas por quem 
insiste em produzir neste país.

Embora nenhum dos dois te-
nha feito referência específi ca, uma 
coisa fi cou muito clara nas preocu-
pações externadas por eles: - Todos os mecanismos legais de incen-
tivo à indústria de que dispomos são anteriores à globalização da 
economia, e estão ultrapassadas, portanto.

As regras estabelecidas não têm conseguido acompanhar a ve-
locidade do jogo jogado.

Qual o gestor público – ou legislador – poderia imaginar, há 60, 
40 ou 30 anos passados, que entre uma fábrica localizada em Igapó 
e outra na beira da Lagoa de Extremoz, poderia aparecer entre elas 
um fornecedor na China, com capacidade de atender à demanda a 
preços muito mais competitivos?

Todos os empresários brasileiros – e não apenas os dois mag-
natas aqui referidos – são unânimes em reclamar no Custo Brasil. 
Mas, ninguém apresentou ainda uma proposta viável capaz de dar 
competitividade à indústria nacional (não estamos falando em Rio 
Grande do Norte, que oferece condições ainda menos atrativas que 
as áreas mais desenvolvidas).

A involução do PIB estadual entre os anos de 2002 e 2010, quan-
do boa parte dessas mudanças estava se realizando, demonstra a 
completa despreocupação do nosso Rio Grande do Norte com o as-
sunto. O foco principal estava concentrado, somente, na próxima 
eleição. Este lembrete precisa ser feito para mostrar a enorme difi -
culdade que teremos para colocar temas como este na agenda esta-
dual de prioridades.

Objetivamente, no último ano, houve uma única tentativa real 
que foi colocar o Estado no mesmo patamar de outras unidades da 
Federação que haviam criado mecanismos para facilitar importa-
ções, melhorando os atrativos para os seus sistemas portuário e ae-
roportuário.

Ocorre que existe uma consciência nacional da uniformidade 
de incentivos em todos os estados, e o nosso Import/RN (ex-Proim-
port), que nem chegou a ser efetivamente implantado, pode – pelo 
menos – nos incluir na lista de Estados que pretendem receber 
compensações que venham a ser feitas.

Uma decisão que faz parte de uma reforma tributária em mar-
cha. Tema que recebe apoios gerais, mas que continua travado, por-
que o governo central não parece disposto a reduzir a concentração 
de tributos nos seus cofres, o que torna estados e municípios cada 
vez mais dependentes de sua boa vontade.

Mesmo se tratando de um assunto recorrente, o desejo de colo-
cá-lo em discussão serve para que se tente refl etir sobre uma reali-
dade preocupante: - As regras estabelecidas para estimular o nosso 
desenvolvimento estão completamente defasadas. Será que ainda 
se pode fazer alguma coisa para evitar que se perca de vez o trem 
do progresso?

 ▶ A Associação Médica apresenta, 
hoje, a teleconferência do professor 
Ismael Mena, da Universidade da 
Califórnia, para profi ssionais de 
pediatria.

 ▶ O deputado Hermano Morais já tem 
data marcada para lançamento de sua 
candidatura a prefeito de Natal: 16 de 
maio, nos 43 anos da deposição do 
prefeito Agnelo Alves.

 ▶ Hoje, no Vila Hall, a Diagonal/Rossi 
lança seu programa Super Chence, com 
um show do humorista Vinicius Cieira, o 
Gloglu, da TV Record.

 ▶ Bastou uma primeira chuva em Natal 
para os buracos se multiplicarem.

 ▶ A Escola Agrícola de Jundiaí está 
com inscrições abertas para curso de 
pós-graduação em manejo e utilização 
de recursos fl orestais.

 ▶ ABIH/RN inicia, hoje, em Maceió, 
uma série de eventos para promover o 
destino Natal em capitais do Noreste.

 ▶ De uma raposa mossoroense: 
“remédio para ansiedade é ansiolitico”.

 ▶ Sem problema com o Limite 
Prudencial, o Ministério Público abriu 
concurso para 32 vagas (28 de analista).

 ▶ Hoje tem a inauguração da Clínica 
Ad Tempus na Av. Lima e Silva nº 1771, 

das médicas Cristina Heredia e Luiza 
Meira Pires e das psicólogas Suzana 
Melo e Marta Beguelli.

 ▶ A Assembleia Legislativa ouve, 
hoje, o especialista Gilberto Martins de 
Almeida sobre crimes digitais.

 ▶ O SESC vai reformar seu prédio 
da Av. Alexandrino de Alencar onde 
funciona a sede da Federação do 
Comércio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO POETA CRISPINIANO NETO, DEFENSOR DA CANDIDATURA PRÓPRIA EM MOSSORÓ

Não querem o PT como 
vice, mas querem 
servisse do PT”
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NEVALDO NA FORBES
Dois jornais de Mossoró abriram manchete para o empresá-

rio Nevaldo Rocha na lista dos mais ricos do mundo da revista 
Forbes: “Caraubense na lista dos homens mais ricos do mundo”, 
O Mossoroense; e “Nevaldo Rocha, um potiguar na Forbes”, Jor-
nal de Fato.

O novo pró-transporte 

O que nos salva

No dia em que o comitê local da Fifa visitou as obras da 
Arena das Dunas e sobre elas falou muito pouco,  a melhor no-
tícia saiu de reuniões palacianas. Foi o acerto entre a prefeita 
Micarla de Sousa e a governadora Rosalba Ciarlini para execu-
ção de projetos na Zona Norte que há muito aguardavam pro-
vidências do poder público. Sem eles,  aquela importante área 
da capital estava parada no tempo. 

Desde a administração passada, as obras do programa 
Pró-Transporte, apontadas como a solução para os problemas 
de mobilidade naquela região de Natal, estavam paradas. Não 
havia acordo sobre as providências de cada um no programa, 
embora fosse claro que um cuidaria das desapropriações e o 
outro, da execução das obras. 

As tentativas de acordo deram em nada e o prejuízo to-
mou o lugar do benefício. Afi nal, são milhares de veículos que 
trafegam por ali. São cinco anos de inércia.

Não custa lembrar que desde a inaguração da ponte 
Newton Navarro era esperado que o trecho da Redinha refe-
rente às obras de mobilidade fosse executado. Não foi - o que 
não impediu a inauguração da ponte, com toda a pompa e cir-
cunstância, aí incluídos sete dias de shows e festas. 

Projetos de melhoria em avenidas fundamentais para en-
curtar o caminho até o litoral norte não saíram do papel. E as 
desapropriações, demoradas devido ao desacordo, acabaram 
encarecendo, escoradas no desinteresse e na falta de sintonia 
entre governo e prefeitura.

Não dá para dizer que agora os tempos serão outros, mas,  
do mesmo jeito, é impossível crer que prefeitura e governo te-
nham anunciado, fi nalmente, uma solução para o Pró-Trans-
porte e para a Zona Norte e tudo não avance além das pape-
letas, das pranchetas e dos releases ofi cias. Crê-se que, de fato, 
as construções irão sair mesmo do papel e os trabalhão ga-
nharão celeridade.

Os especialistas não cansam de falar que o legado maior 
que a Copa do Mundo deixará nas cidades-sedes é o incre-
mento na infraestrutura, principalmente em obras de mobili-
dade urbana e nas que objetivam promover o desenvolvimen-
to turístico. 

Em Natal, mais urgentes são os projetos que visam melho-
rar o trânsito. Caótico, tende a piorar, se nada for feito. É este o 
benefício que interessa mais ao natalense porque vai interferir 
diretamente na sua rotina - espera-se que, com o serviço, me-
lhore. É, portanto, boa a notícia de que as obras do Pró-Trans-
portes serão retomadas. Que sejam concluídas.

Jorge Luis Borges, um dos escritores mais consagrados em 
todo o mundo, se considerava antes de mais nada, essencial-
mente um leitor. E, certa vez, durante palestras feitas na Uni-
versidade de Harvard, nos anos 1960, teria dito: “O fato central 
de minha vida foi a existência das palavras e a possibilidade de 
tecê-las em poesia”. 

Creio que uma das coisas mais prazerosas para um leitor é 
poder compartilhar esse ato silencioso e quieto – que também 
é misto de vocação, sentimento e espanto – com outras pesso-
as. Semana passada, no dia 8 de março, participei do 1º Sarau 
Poético dentro da 11ª Semana Mulher e Poesia do curso de Le-
tras da UnP, a convite da professora Conceição Flores, cuja de-
dicação ao que faz, já se pode considerar um ato poético. Tive 
a honra de compartilhar a mesa com as poetizas Lisbeth Lima 
e Anchella Monte e, pela segunda vez, fazendo parte daquelas 
discussões que evidenciam a produção poética feminina, me 
vi diante de um público receptivo e acolhedor.

Foi pensando neles, dias antes de entrar naquele auditório, 
que teci um possível caminho para compreender os efeitos da 
prosa e da poesia sobre nós leitores. Quando nos deparamos 
com uma prosa que nos arrebata, é como se estivéssemos diri-
gindo uma Ferrari, potente e confortável, nos conduzindo por 
horizontes onde a imaginação é o limite. Já no caso da poesia é 
preciso mais dedicação para alcançarmos aquilo que enrique-
ce o livro e o autor: a compreensão alheia. No lugar da Ferrari, 
estamos diante de um veículo não motorizado. Um monoci-
clo, por assim dizer, no qual quanto mais desvendamos aque-
las linhas e versos, mais nos tornamos equilibristas sobre sua 
única roda e mais incrível e prazerosa vai se tornando a traje-
tória que percorremos. Porque o poeta não tem obrigação de 
explicar, descrever ou conduzir a compreensão. O caminho é 
livre, pertence ao leitor, mas exige esforço e dedicação.

Amanhã, Natal mais uma vez vai celebrar o Dia da Poesia. 
Poucas são as cidades que comemoram com tanta intensida-
de essa data. É certo que já teve tempos melhores. Lembro-me 
que teve uma época em que os ônibus traziam em suas jane-
las cartazes com poesias de autores locais. O coletivo urbano 
dando passagem para paisagens líricas. Em vários lugares, po-
etas tomavam seus lugares, cantavam suas preces e evocavam 
a palavra. Bons tempos. 

Mas a poesia não pode parar e amanhã haverá uma pro-
gramação ofi cial que homenageia o Othoniel Menezes, o que-
rido Carlão vai lançar “Cidade dos Reis” e haverá show com 
Jorge Mautner e Nelson Jacobina.

Mas, voltando ao tema, anos atrás, na ocasião em que en-
trevistei a escritora portuguesa Maria Tereza Horta, ela me dis-
se que a poesia não tinha outra obrigação além dela mesma. 
Porém, uma sociedade na qual existissem homens e mulhe-
res capazes de produzir poesia, esse lugar ainda teria salvação.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

AMÉRICA LATINA
A Universidade Federal inicia, 

hoje, o projeto América Latina no 
Cinema, que consiste na exibição 
de fi lmes latino-americanos, to-
das as terças-feiras, na Bibliote-
ca Central. O ciclo é desenvolvi-
do por professores, estudantes e 
funcionários, assegurando espaço 
para esses fi lmes e estimular sua 
discussão. Na estreia, está progra-
mado o fi lme argentino “O segredo 
dos seus olhos”, de 2009.

PÓS-DOUTORADO
O chefe do Serviço de Curur-

gia Torácica do Hospital Universi-
tário Onofre Lopes, Carlos Alberto 
Araújo, classifi cou-se para fazer, a 
partir de abril, o curso de pós-dou-
torado na Universidade de Duke, 
Carolina do Norte, tendo como 
tema “Benefícios da Cirurgia Torá-
cica Minimamente Invasiva”.

RN INDEPENDENTE
No dia de hoje completa exa-

tos 195 anos que o nosso Rio Gran-
de do Norte emancipou-se, fi can-
do independente da Província de 
Pernambuco. Mas, a data não faz 
parte do calendário festivo do RN.

SEM TIME
Flávio Araújo, um modesto 

treinador nordestino, conseguiu 
fazer um time no América, des-
pois do retorno à Série B, Perdeu 
dois jogos para o ABC, mesmo jo-
gando bem, e perdeu o empre-
go. Roberto Fernandes com cur-
riculum muito mais rico, come-
çou com duas derrotas, contra o 
Horizonte do Ceará e o Baraúnas, 
de Mossoró. E, mantida a roleta de 
técnicos, o América corre o risco 
de fi car sem time.

A VEZ DO CÉREBRO
Nossa Universidade Federal 

inicia, hoje, a sua 1ª Semana do 
Cérebro, realizado em colabora-
ção com o Programa de Pós-gra-
duação em Psicobiologia, den-
tro de um movimento mundial 
(“Brain Awaremess Week”) para 
divulgar os avanços e benefícios 
resultantes do estudo do cérebro, 
através de palestras, exibição de 
documentários e realização de ofi -
cinas sobre a matéria.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Precursora 
Sob pressão, o QG de Fernando Haddad cobra solução das pen-

dências do governo e da direção nacional do PT com aliados para 
que Lula, enfi m, mergulhe na campanha. Preocupam os hadda-
distas sobretudo a reacomodação do PR na Esplanada, os arran-
jos regionais com o PC do B e o desfecho do motim peemedebista. 

Haddadistas sabem que o ex-presidente terá papel vital nas 
tratativas entre maio e junho, mas até lá evitará se expor a zonas 
de atrito com partidos governistas. Em terreno menos pantanoso, 
Lula terá elementos para arbitrar, inclusive, quais candidaturas do 
campo dilmista trarão dano potencial a José Serra. 

CAIXA 
Petistas mais próximos de 

Lula defendem Ricardo Ber-
zoini, nome da corrente CNB, 
para a coordenação fi nancei-
ra da campanha de Haddad. A 
divisão de tarefas na chefi a do 
estafe caberia ao deputado Vi-
cente Cândido e ao presiden-
te do PT paulistano, Antonio 
Donato. 

CONSELHO 
Durante palestra para can-

didatos a prefeito e a vereado-
res do PT, o marqueteiro João 
Santana alertou que cam-
panha política é uma “crise 
permanente”. 

DESAFIO
Rivais de Serra nas prévias 

tucanas, Ricardo Tripoli e José 
Aníbal organizam manifes-
tação hoje à noite na sede do 
PSDB paulista. À ocasião, refor-
çarão o pedido de debate com 
o ex-governador antes da con-
sulta, marcada para o dia 25. 

QUÓRUM 
Os dois pré-candidatos di-

zem ter conseguido assinatu-
ras de 28 dos 71 membros da 
direção do PSDB paulistano 
para deliberar sobre a realiza-
ção do encontro em reunião 
extraordinária. 

PADRINHOS 
A indicação de Brizola Neto 

(PDT-RJ) para o Ministério do 
Trabalho foi avalizada pelos 
presidentes das maiores cen-
trais sindicais: Paulinho (Força) 
e Artur Henrique (CUT). Eles 
se reuniram com Gilberto Car-
valho para alinhavar o acordo, 
ainda que Carlos Lupi preferis-
se Manoel Dias (SC) no posto. 

TRIPARTITE 
O pacto entre as centrais ri-

vais pressupõe o esvaziamen-
to da Secretaria de Relações de 
Trabalho, que concede os re-
gistros sindicais. Quem dará a 

palavra fi nal será o Conselho 
Nacional do Trabalho, forma-
da pelos sindicatos, governo e 
confederações patronais. 

MEMÓRIA
Dilma avisou Michel Te-

mer que trocaria seu líder no 
Senado. O vice não se opôs. 
Oscar Neto, irmão de Romero 
Jucá (PMDB-RR), ajudou a fri-
tar o ex-ministro da Agricultu-
ra Wagner Rossi, próximo de 
Temer. 

LADO DE LÁ 
Peemedebistas afi rmam que 

a troca de Jucá por Eduardo Bra-
ga (AM) agrada senadores que 
votam contra o Planalto em te-
mas polêmicos, como Jarbas 
Vasconcelos (PE), Pedro Simon 
(RS) e Roberto Requião (PR). 

NÃO DÓI
De um deputado peeme-

debista, diante da fase de ta-
pas e beijos entre o governo e 
aliados: “Vamos revogar a Lei 
da Palmada. Dilma provou que 
dar tapinha ajuda a educar a 
criança’’. 

DOMINÓ
Piada que circulava no Pla-

nalto após a saída de Jucá, ho-
ras depois da renúncia de Ri-
cardo Teixeira: ‘’É dia da queda 
dos eternos”. 

VETO 
Novo titular da CBF, José 

Maria Marin foi indicado pelo 
PTB à Secretaria de Esporte de 
Geraldo Alckmin em 2010. O 
Bandeirantes barrou. 

VISITA À FOLHA
Marcos Sawaya Jank, presi-

dente da União da Indústria de 
Cana-de-açúcar, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanha-
do de Adhemar Altieri, diretor 
de comunicação corporativa, 
e Andrew Greenlees, vice-pre-
sidente da CDN Comunicação 
Corporativa. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Vamos encontrar agora nos principais 
cadernos de classifi cados do país 

anúncios assim: ‘temos líder do governo, 
com ampla experiência, disponível’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESPERIDIÃO AMIN (PP-SC), 
ironizando o fato de Romero Jucá (PMDB-RR), que deixou o 

cargo ontem, ter liderado a base governista no Senado durante as 
gestões de FHC, Lula e Dilma Rousseff 

CADA UM COM SEUS PROBLEMAS 
Em reunião realizada ontem para discutir um protesto de en-

tidades patronais e de sindicatos de trabalhadores contra a desin-
dustrialização, o deputado federal Newton Lima (PT-SP) cobrava 
mais tecnologia e inovação por parte dos empresários para au-
mentar a competitividade dos produtos brasileiros. 

Paulo Skaf, presidente da Fiesp e defensor da intervenção do 
governo para proteger a indústria, interrompeu: 

— Newton, agora temos só que barrar os importados e con-
trolar o câmbio! 

Com a tese da defesa 
aceita pela maioria dos 
jurados, levando Jorge 
Abafador à absolvição das 
acusações de homicídio 
doloso, caiu por terra 
as argumentações  da 
promotoria, que durante o 
julgamento chegou a abrir 
mão da qualifi cação do crime, 
pedindo a condenação  do ex-
policial apenas por homicídio 
simples. 

Para o promotor Augusto 
Azevedo, não há dúvida de 
que Jorge Abafador atirou 
para matar, pois o pistoleiro 
estava algemado e rendido 
quando sofreu os disparo.  
“Cabe recurso, mas ainda não 
sei se pediremos um novo 
julgamento. Ainda vamos 
analisar essa possibilidade”. 
Foi assim que ele se despediu 
do júri, logo após parabenizar 
a defesa do réu pela vitória 
em plenário. 

Como a promotoria não 
conseguiu convencer o corpo 
de jurados, prevaleceu o 
próprio testemunho de Jorge, 
que contou com detalhes o 
que aconteceu quando baleou 
Assis do Baixio. 

“Ele era um homem forte 
e grande, com mais de 1m90 
de altura.. Quando o agarrei 
para que Ranulfo o algemasse, 
ele tentou pegar minha 
arma. Eu estava com  dedo 
no gatilho e a arma disparou. 
Eu não queria matá-lo”, 
relatou Abafador. “Mais do 
que ninguém, eu queria ele 
vivo. Ele poderia ter ajudado 
a polícia a desvendar vários 
crimes”, ressaltou.

De certa forma - e 
isso fi cou claro durante o 
julgamento - Jorge Abafador 
tem mesmo razão. “Se a 
polícia quisese matar Assis 
do Baixio não precisaria ter 
fantasiado três policiais com 
uniformes da Cosern. Os 
agentes teriam chegado lá 
e, simplesmente, efetuados 
vários disparos nele. Não seria 
preciso Jorge enfrentar uma 
luta corporal, atirar na barriga 
do pistoleiro e depois esperar 
que ele sofresse uma infecção 
hospitalar para morrer”, disse 
o advogado André Luiz Justo, 
provocando a promotoria. 

“A justiça prevaleceu. Jorge 
atirou em Assis? Atirou. Isso 
ele não nega. Mas o tiro foi 
acidental. Ele e toda a polícia 
queriam o pistoleiro vivo. 
Jorge foi a Doutor Severiano 
arriscar sua vida, para exercer 
sua missão, para cumprir 
o seu dever: prender um 
criminoso perigoso, algo 
que poucos policiais tiveram 
coragem de fazê-lo. Neste 
tribunal, isso precisa ser 
dito, poderíamos estar aqui 
julgando Assis do Baixio. E 
Jorge Abafador  poderia estar 
morto se o pistoleiro tivesse 
conseguido pegar a sua arma”, 
resumiu o advogado Rodrigo 
Cavalcanti.

Assis do Baixio, como era 
chamado Lourival Guerreiro 
Lima, matou muita gente. 
Não se sabe ao certo quantas 
almas ele despachou, 
mas todos, ao longo do 
dia de ontem, durante o 
julgamento, foram unânimes 
em apontá-lo como um 
homem extremamente 
perigoso, um matador 
profi ssional, cujos mandados 
de prisão se multiplicaram 
pelas comarcas do Rio 
Grande do Norte e do Ceará.

Para Jorge Abafador, 
que passou dez anos ao 
lado do delegado Maurílio 
Pinto tentando prender o 
pistoleiro, Assis do Baixio 
fazia parte do lendário 
Sindicato do Crime, como 
foi chamado no fi nal dos 
anos 1980 e início da década 
seguinte um grupo de 
matadores que agia entre 
os estados da Paraíba, 
Ceará, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. Entre 
estes criminosos foram 
citados vários nomes, como 
Joca de Sininha, Mainha, 
Antônio Carlos, Tenente 
Gurgel e Neto de Ereré, todos 
já falecidos, mortos em 
confronto com a polícia ou 
aniquilados por rivais. 

“Quando Assis do Baixio 
disse que estava com medo 
de morrer, disse isso se 
referindo aos seus próprios 
contratantes. Isso sim, seria 
queima de arquivo”, reforçou 
Jorge Abafador, relembrando 
que o pistoleiro ainda 
passou quatro dias vivo 
após percorrer os hospitais 
de Pau dos Ferros, Mossoró 
e, por último, o Hospital 
Walfredo Gurgel, em Natal, 
onde contraiu uma infecção 
e morreu antes de ser ouvido 
pelo delegado Maurílio 
Pinto. 

“Esta é mais uma prova 
de que queríamos ele vivo. 
Assis estava se recuperando 
tão bem que o doutor 
Maurílio deixou para ouví-
lo depois, tanta era certeza 
que ele escaparia do tiro 
sem maiores complicações”, 
recordou Abafador. 

“Estou muito feliz com 
a absolvição de Jorge. Eu 
sempre disse que ele era 
inocente”, comentou o 
delegado Maurílio Pinto 
ao saber do resultado do 
julgamento. “Isso é pra todo 
mundo ver como funciona a 
justiça brasileira. Enquanto 
o bandido passa um ou dois 
anos na cadeia depois de 
matar um pessoa de bem, 
um policial passa anos preso 
por ter matado um bandido”, 
acrescentou o delegado que, 
durante muitos anos foi 
chefe de Abafador.

VÍTIMA ERA 
UM MATADOR 
PROFISSIONAL

FLAGRANTES DE UM JULGAMENTO

 ▶ Coronel Wellington Alves, testenhuma de defesa 

 ▶ Rodrigo Cavalcante, advogado de defesa

 ▶ Augusto Flávio de Araújo Azevedo, promotor de justiça

 ▶ Jorge Abafador: o réu em três momentos diferentes do julgamento 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

“A ARMA DISPAROU. EU 
NÃO QUERIA MATÁ-LO”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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COISA MAIS TRISTE é ter essa cidade 
nas mãos e ao mesmo tempo sentir-
se aprisionado por ela. Basta colocar-
se na pele de qualquer artista e ver 
que aqui, nenhum deles pode fl orescer 
muito bem. Pela pequenez do território 
qualquer palavra mais ousada pode 
amanhecer condenada à pena de 
morte. Sem dúvida, a alma dessa 
cidade é um espírito de porco. 

E o que se percebe facilmente 
numa visita inglória a qualquer 
cantinho da moda é que esse espírito 
se manifesta na rodas de herdeiros 
mais abastados, que não conseguem 
regular o volume de suas próprias 
vozes e conversam coisas que se 
confi guram claramente num novo 
retrato de geração: a geração BBB. 

Mas esqueçamos os abestados, 
esses leitõezinhos mal criados, e 
voltemos aos artistas.

É triste ver que os artistas desta 
cidade não podem compor uma 
marcha que seja fora do script previsto 
pelas boas maneiras, porque sabem 
que serão crucifi cados. Seja por suas 
senhoras, seja pelas ruas, o clamor das 
ruas. 

A cidade, vilã, não aceita 
composições ousadas. Não aceita 
que o artista venha à cena dizer que 
gostaria muito de ter ido à guerra e 
de viver alguns dias sem as regras que 
mantém a salvo o convívio social. Não 
aceita que alguém venha e afi rme que 
matar e saquear, numa terra estranha; 
e conquistá-la, traria um gozo a 
mais à vida. Mesmo que isso o faça 
enlouquecer. Ou cause dor.  

A cidade não compreende - não 
quer compreender - que isso em nada 
tem a ver com a vida triste e sem graça 
do artista, a vida real na qual ele é 
um simples funcionário de guichê de 
rodoviária e sofre crises (imaginárias) 
de ansiedade e acha também que 
ouve vozes. Às vezes. Besteira. É tão 
são quanto um dado e suas seis faces. 
Apenas está se tornando fi cção dada 
a difi culdade de viver sua fantasia em 
meio a um estação que prefere revelar 
e eleger estátuas.

A cidade não quer parir um espaço 
para ideias independentes. E não quer 

deixar nascer novas manifestações, 
que se comportem como se aqui 
não estivessem; que hajam sem se 
preocupar com os mortos locais; 
que incomodem e façam morrer os 
imortais.    

É tão triste ver uma cidade 
ocupada por fantasmas de pessoas 
que poderiam representar algo para 
o desenvolvimento do lugar, de sua 
mentalidade, enquanto urbe, enquanto 
polo, enquanto produtora de uma ideia 
maior, de um raciocínio que oxigene 
o ambiente, poluído por nitrato, a 
concentrações altíssimas.

É quase uma morte ver tantas 
pessoas fazendo bons produtos 
artísticos, assim, facilmente, e não 
ter o reconhecimento devido nas 
folhas matinais. Fica até parecendo 
que os jornais e a “categoria artística” 
são inimigos. E que se - determinada 
entidade - começa a sobressair-se 
torna-se logo um impedimento, porque 
está aparecendo demais. 

Se não há críticas “negativas” 
acertadas, é preciso registrar que há 
algo pior: não há “críticas positivas”, 

construtivas de jeito nenhum. Não se 
vê - há não ser que seja algo contratado 
- alguém alegando os porquês de ir ver 
determinado espetáculo ou trabalho. 

É lamentável ver que numa cidade 
que é capital de um estado, de um 
país, parte do que pode ser relevante 
no território da produção artística, 
vive numa zona à parte, que não se 
comunica com a própria cidade, com 
sua população, vítima desse verdadeiro 
labirinto formado por carros luxuosos.

É igualmente medonho ver 
personagens - que para serem 
medíocres fazem esforço - estarem 
considerados “cults” por terem vencido 
pela insistência; por terem produzido 
demais; ou por estarem perto de 
morrer. 

É assustador reparar que qualidade 
não é a palavra de corte para matar 
ou fazer viver. Nem se leva em conta 
a importância da obra e do ato com 
relação ao momento. Fica claro que, 
para tudo isso, só o tempo pode 
ser solução. Ou melhor: um eterno 
não, que algum dia, alguém revele, 
publicando um livro, alegando ser uma 
fi cção.  

Socialismo do bagaço
Não posso deixar de comentar o artigo de 
François Silvestre do último domingo. Quando 
ele dispara sua metralhadora, não erra um só 
tiro. Quando ele diz que “A ética é o discurso 
dos canalhas” repete o que Dr. Senise do 
Rio de Janeiro falou em 1980, salvo engano. 
Ele fez uma explanação sobre a medicina de 
péssima qualidade que muitos dos seus colegas 
praticavam. O repórter perguntou se isso não 
era uma falta de ética. Ele disparou: “A ética é 
a armadura dos incompetentes.” Concordo com 
ambos. Eu também já estou cansado de repetir 
com outras palavras o que François disse: “Não 
há um centavo, do dinheiro roubado, devolvido ao 
erário.” Sobre a educação ele foi fundo quando 
afi rmou que quem pode frequenta os bons 
colégios e vai para as universidades públicas 
e quem não pode pagar estuda nos colégios 
públicos e vai pagar os olhos da cara nas 
universidades privadas, que são defi cientes. Certa 
vez eu defendi, no Consepe da UFRN, a teoria de 
que os alunos fi lhos de pais abastados deveriam 
pagar para estudar nas universidades públicas, 
enquanto os carentes continuariam sem pagar. 
Quase apanho.

Geraldo Batista.

Dez
Para o dia da poesia os comentários de Yasmine 
Lemos fi caram um primor, escrita de primeira. A 
musa do amigo Ivan Junior está de parabéns.

F.Eduardo, 
Por E-mail

Dez 2
O 10+ que Yasmine Lemos nos proporcionou 
foi de muito bom gosto com poesias de peso 
para refl etir . Um conteúdo rico de inteligência e 
sensibilidade. A beleza da moça transformou tudo 
em um belíssimo conjunto .

Mauricio Bezerra, 
Por E-mail

Educação
@NovoJornalRN, gostei muito do editorial da 
edição de ontem (domingo, 11). Adoraria ver a 
Educação ser discutida, amplamente, sem guerra 
de vaidades. O problema não são os profs q estão 
“trabalhando” nas escolas fora das salas de 
aula e sim os q estão fora delas, os fantasmas. 
É preciso reorganizar a rede. Enquanto ñ houver 
concurso para outras funções, professores 
estarão ocupando-as.

Cláudia Santa Rosa - @ClaudiaStaRosa, 
Pelo Twitter

Educação 2
@NovoJornalRN para os que estão nas escola 
há problemas também e graves, problemas de 
formação, frequência, dentre outros

Carlos Araújo - @CHFACH, 
Pelo Twitter

Depoimentos
@NovoJornalRN Impressionante a capacidade 
que Rychardson tem de vender notícia, 
principalmente deturpada. Confesso que nunca ví 

nada igual. Me atrevo a dizer que Rychardson, no 
meio jornalístico, é considerado um fenômeno de 
venda. Isso tudo sem contar com os “mitos” que 
envolvem sua pessoa.

Durvaldo Varandas - @Duvarandas, 
Pelo Twitter

Opinião
Será q eu posso concordar q a pena desafi adora 
de Cassiano Arruda acertou novamente na Roda 
Viva do @NovoJornalRN ou vão me atacar de 
novo?

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Câmara
@NovoJornalRN Será q/ Edivan Martins vai 
conseguir o feito de superar a gestão desastrosa 
e nociva de Dickson Nasser na Presidência da 
CMN?

Amarilis Bezerra - @amarilisbezerra, 
Pelo Twitter

Pistolagem
Incrível a reportagem que vocês publicaram 
domingo. A entrevista do repórter Anderson 
Barbosa com um pistoleiro chamado Vela Branca 
é de assustar. Parabéns pelo titulo também, 
Caixão e Vela Branca. Excelente a matéria. 
Continuem assim.

Rosivaldo Câmara, 
Por e-mail.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

O que é o que é?
Os jornais trazem notícias sobre a nova movimentação em Brasília 

no sentido da descriminalização do aborto. Leio e fi co perplexo. Ago-
ra não são apenas grupos de ativistas que propõem a legalização pura 
e simples da prática repulsiva, mas uma comissão de juristas, nomea-
da pelo Senado, que surpreende pela habilidade em manejar artifícios.

A legislação vigente é razoável e sensata ao descriminalizar o abor-
to nos casos em que a mãe corre risco de vida ou a gravidez for resulta-
do de estupro. Que mais justifi caria a interrupção do fl uxo da vida, exce-
to se levarmos em conta o egoísmo de mães e pais e a resistência da so-
ciedade em assumir o ônus de seu próprio modelo? Mas a comissão, a 
pretexto de fl exibilizar a abordagem legal do tema, acaba abrindo uma 
brecha para o aborto incondicional. Seu texto sugere a possibilidade de 
aborto nos casos de emprego não consentido de técnica de reprodução 
assistida e, por vontade da gestante e até a 12ª semana de gravidez, se 
um médico ou um psicólogo atestar que a mulher não apresenta condi-
ções de arcar com a maternidade. Isto é: duas situações em que a possi-
bilidade de fraudes e a motivação ideológica podem produzir a aparên-
cia de licitude para um ato cruel e antiético. Além disso, alivia a punição 
dos aborteiros e cria a fi gura do aborto consensual provocado por tercei-
ro, penalizado apenas com detenção de 6 meses a 2 anos, o que não le-
varia o infrator à cadeia. 

A julgar pelo noticiário, a comissão enredou-se nos sofi smas susten-
tados por grupos que se autoproclamam vanguardistas e de feministas 
apressadinhas, para os quais o direito da mulher de dispor do próprio 
corpo e a exigência de um padrão dignidade apoiado basicamente em 
conforto e consumo se impõem ao maior de todos os direitos – o direi-
to à vida, alicerce de nosso edifício ético. Talvez a maioria de seus mem-
bros compartilhe a percepção dos ativistas de que, tendo sido adotada 
em países desenvolvidos, a descriminalização do aborto mereça ser tão 
somente transplantada para aqui, sem maiores considerações de natu-
reza ética e cultural. 

O que dizer diante do veredicto de tão doutos especialistas? Como 
um cidadão comum e nada erudito, como eu, pode argumentar contra 
essa armadilha eufemística? Se me faltarem as palavras que revelem a 
pantomima, ainda assim poderei recorrer à autoevidência da verdade, 
tão bem expressada no samba “O que é o que é?”, de Gonzaguinha: “Eu 
fi co com a pureza da resposta das crianças. É a vida. É bonita. E é bonita.”

A discussão sobre o aborto, repito, não é mero embate entre “conser-
vadores” e “progressistas”. Ela é, antes de tudo, a prova de nossa difi cul-
dade de pensar a vida além do nível de nossas pulsões egóicas. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

SOBRE OS 
DESEJOS DE IR À

GUERRA



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2012
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Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Ao todo, a Justiça Federal ou-
viu ontem 14 depoimentos de 
testemunhas da Operação Peca-
do Capital que investiga denún-
cia de desvios de recursos públi-
cos no Instituto de Pesos e Medi-
das do RN (Ipem), no período de 
2007 a 2009, quando era diretor do 
órgão, o advogado e empresário 
Rychardson de Macedo, acusado 
de comandar todo o esquema de 
corrupção. 

Os primeiros depoimentos fo-
ram dos ex-funcionários da Pla-
tinum Veículos, empresa admi-
nistrada por Rhandson de Mace-
do, irmão de Rychardson de Ma-
cedo. Mateus Salviano Marques 
da Silva e Eudes da Rocha confi r-
maram que a empresa vendia ve-
ículos com preços abaixo do mer-
cado, mas que não sabiam o mo-
tivo. O volume de vendas era mo-
tivo de entusiasmo para os nove 
vendedores da empresa. Da mes-
ma empresa depuseram, ainda, 
Bruno Rodrigo Araúj e Múcio Mo-
raes Santana, que foram ouvidos 
à tarde.

A Planitum Veículos chegava 
a vender até 40 veículos por mês 
e os funcionários recebiam entre 
R$ 1.200,00 a R$ 1.500,00 disseram 
os depoentes por venda.  Eles dis-
seram que não sabiam o motivos 

dos preços subfaturados nas ven-
das dos veículos. 

O faturamento da empresa 
era de R$  40 mil mensais, infor-
maram os vendedores.  A discre-
pância entre o que disseram os 
funcionário da Platinum e os rela-
tórios da Receita Federal são gri-
tantes. No relatórios da Receita 
Federal enviada ao Ministério Pú-
blico, em 2009, a movimentação 
fi nanceira da Platinum era de R$ 
7 milhões e em 2010 passou para 
R$ 17 milhões, um aumento de 
142.86% em um ano, no período 
em que Rychardson de Macedo 
ainda era diretor geral do IPEM/
RN.

O ex-secretário estadual ad-
junto de Administração, Marcos 
Lael, disse que desconhecia a con-
tratação, por parte do IPEM/RN, 
de posto de gasolina para abaste-
cimento dos veículos do órgão. O 
processo de contratação do Auto 
Posto Júnior II, no Pitimbu, inves-
tigado pelo Ministério Público Fe-
deral não passou pela Secretaria 
de Administração, depôs Lael. Os 
órgãos estaduais fazem o abaste-
cimento da frota de veículos no 
posto do Centro Administrativo, 
sob contrato estadual. 

O dono do Auto Jato Pitim-
bu, Evânio Cordeiro do Nasci-
mento, disse ao juiz e promotores 
que soube, através de um taxista 
que não conhece, que o IPEM es-

tava precisando de serviços para 
lavagem de veículos. O contrato 
do IPEM com a empresa de Nas-
cimento despareceu dos arqui-
vos do órgão, e ele também per-
deu sua cópia depois que mudou 
de endereço. Segundo o dono do 
Auto Jato Pitimbu, o serviço era 
prestado através de autorizações 
assinadas pelo IPEM, mas não 
identifi cou quem assinava os do-
cumentos. Entre os veículos, esta-
vam uma Pajero e uma Land Ro-
ver, veículos de luxo que não fa-
zem parte da frota do Instituto de 
Pesos e Medidas. 

DEPOIMENTOS SUSPENSOS 
Quinta a depor, a ex-funcio-

nária da coordenação fi nanceira 
do Instituto de Pesos e Medidas 
do RN (IPEM),Leonora Pinhei-
ro de Araújo, foi parecido com o 
da também ex-funcionária Laisla 
Cristina  Nagib, do mesmo setor. 
A coordenação fi nanceira era res-
ponsável pela assinatura de pro-
cessos empenho, liquidação e pa-
gamento de diárias. 

Apesar de passar por sua 
mão documentos importantes 
como folha de pagamento e diá-
rias, Leonora Pinheiro de Araújo 
disse que não sabia da existência 
de funcionários fantasmas nem 
que o ex-coordenador do IPEM/
RN, Aécio Fernandes, na gestão de 
Macedo e responsável pelos paga-

mentos dos servidores, era dono 
da empresa FF Empreendimen-
tos LTDA que prestava serviços 
ao próprio órgão. 

As oitivas das testemunhas 
de acusação ainda não termina-
ram, mas estão suspensas. Talli-
ta Mabelly, que seria interrogada 
por videoconferência vai depor 
no dia 21 de março na 9ª Vara da 
Seção Judiciária do Rio de janei-
ro, de forma presencial. Na Justi-
ça Federal do Rio Grande do Nor-
te, as oitivas recomeçam no dia 08 
de maio, quando José Tavares Pi-
nheiro, que se encontra fora do 
Estado, em local de difícil acesso, 
retornará para depor. Após o de-
poimento dele, começam os de-
poimentos das 52 testemunhas 
de defesa. O juiz Halisson Rego 
disse que vai arrolar ainda mais 
quatro testemunhas para a próxi-
ma fase do processo e outras po-
derão ser convocadas dependen-
do dos depoimentos.

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ATUAL DIRETOR do Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem), Carl-
son Gomes, confi rmou em depoi-
mento na tarde de ontem na Justi-
ça Federal, alguns indícios de irre-
gularidades apontadas na denún-
cia da Operação Pecado Capital, 
principalmente no que se refe-
re à acusação de negociata para 
pagamento de propina entre o 
ex-gestor, Rychardson de Mace-
do Bernardo, e alguns postos de 
combustíveis.

O atual gestor disse que fun-
cionários do Ipem comentam so-
bre acordos que aconteciam para 
que as bombas de postos de com-
bustíveis registrassem uma li-
tragem maior do que a quanti-
dade que realmente era vendida 
aos consumidores, ou seja, quem 
abastecia pagava mais por me-
nos, sendo que as bombas regis-
travam a litragem supostamente 
correta.

Carlson Gomes ressaltou que 
se tratava apenas de comentá-
rios de funcionários de carreira, 

mas que conhecem bem o ofício. 
O atual diretor também revelou 
outro fato que sugere ilegalidades. 
“Identifi camos que havia empre-
sas salineiras inadimplentes com 
o Ipem e fi zemos a solicitamos à 
Procuradoria em Mossoró para 
que tomasse providências, mas 
descobrimos que estas empresas 
nada deviam”, relatou. Os proces-
sos, no entanto, permaneciam ar-
quivados no Ipem como se as em-
presas ainda fossem inadimplen-
tes. “Elas comprovaram os paga-
mentos, mas a dívida constava”, 
reafi rmou o diretor.

Carlson Gomes disse que não 
é preciso que ele como diretor ne-
gocie com donos de postos de 
combustíveis para autorizar a de-
sinterdição de bombas de postos 
de combustíveis onde foram iden-
tifi cadas irregularidades. Quando 
a fi scalização do Ipem identifi ca 
algum problema nos aparelhos, 
imediatamente notifi ca e inter-
dita a bomba do estabelecimen-
to. Este, por sua vez, deve solicitar 
a uma empresa previamente cre-
denciada pelo Inmetro que corrija 
o problema e esta envia ao Ipem a 
confi rmação de que a bomba foi 
desinterditada.

Na gestão de Rychardson era 
preciso que os empresários pro-
curassem o diretor para pedir au-
torização afi m de que a empresa 
de manutenção fosse resolver o 
problema. A medida foi tomada 
supostamente para fazer os em-
presários de postos, que estives-
sem inadimplentes com o Ipem, 
pagarem suas dívidas, no entan-
to, o Ministério Público Estadual 
acredita que dessa forma, Rychar-
dson cobrava propina para conce-
der tal permissão.

Também não é necessária, se-
gundo Carlson Gomes,  a con-

tratação de um posto de gasoli-
na para abastecer os veículos do 
Ipem, além do posto credencia-
do pelo Governo do Estado. É so-
mente neste posto que os veículos 
abastecem atualmente com uma 
cota de 40 litros semanais para o 
diretor, 80 para veículos de fi scali-
zação e 150 para veículos de gran-
de porte como caminhão. Em ser-
viços no interior vale a mesma 
cota nos postos que forem cre-
denciados pelo Governo.

Ao depor, Carlson Gomes re-
velou que o Ipem conseguiu ge-
rar em 2011 cerca de R$ 6 mi-
lhões, quase o dobro do que esta-
va previsto, no entanto, o dado foi 
questionado por Rychardson, Da-
niel Vale, réus que advogaram em 
causa própria e outros advogados 
de defesa. Apesar da arrecadação, 
até o momento, apenas pouco 

mais de R$ 3 milhões chegou ao 
órgão, segundo o portal da Trans-
parência. “O que é gerado é repas-
sado para o Inmetro, que devolve 
85% do valor para o Ipem, na me-
dida que esse valor é repassado 
vai sendo acrescido no portal”, ex-
plicou Carlson Gomes. Apesar da 
justifi cativa, Rychardson fez ques-
tão de reforçar que em 2008, ano 
em que geria o órgão, a arrecada-
ção foi maior.

A receita do Ipem vem das fi s-
calizações e das taxas que os esta-
belecimentos que utilizam obje-
tos de medição, como taxímetros, 
balanças, tensiômetros, bombas 
de gasolina, entre outros pagam 
ao Ipem para fazer as medições.

As possíveis irregularidades 
citadas pelo diretor do Ipem tam-
bém fi caram evidentes no depoi-
mento do metrologista do órgão 

e hoje coordenador operacional 
Vicente Zacarias. Ele relatou que 
é possível fazer com que as bom-
bas registrem valores incorretos 
como se fossem certos, enganan-
do ao consumidor. “Se for do in-
teresse da pessoa ele pode regu-
lar para mais ou para menos. Fica 
a critério dele”, afi rmou. Este tre-
cho do seu depoimento condiz 
com os comentários que o atual 
gestor do órgão relatou ter ouvido 
dos funcionários.

Outra afi rmação do depoi-
mento do funcionário Vicente Za-
carias também chamou a aten-
ção. Ele contou que a ex-coorde-
nadora de Operações Socorro Frei-
tas, que depôs no segundo dia de 
oitivas, exercia a função na práti-
ca mas não recebia como tal. “Ela 
trabalhava, mas ganhava como a 
sua lotação verdadeira”, disse. A re-

portagem questionou o fato ao fi -
nal do depoimento se outra pes-
soa recebia o salário de coordena-
dor operacional e quem seria esta 
pessoa, mas Vicente se limitou a 
dizer que não pode falar muito so-
bre o processo que corre em segre-
do de justiça.

DADOS ERAM OMITIDOS
As funcionárias do escritó-

rio de contabilidade que no ano 
passado, antes da Operação Peca-
do Capital, era responsável pelas 
contas das empresas da família 
da Rychardson, criadas suposta-
mente para lavar o dinheiro des-
viado do Ipem, também depuse-
ram ontem.

Maria de Fátima Dias e Eliane 
Trabuco revelaram que as empre-
sas não enviavam dados impor-
tantes sobre as transações ban-
cárias. “Solicitávamos questões 
de bancos e cartões de crédito, 
mas nunca recebíamos, com isso, 
fi cávamos impossibilitados de 
emitir balancetes”, explicou Ma-
ria de Fátima. Ela disse que, ape-
sar de anormal, a demora para 
as empresas entregarem a docu-
mentação solicitada não gerava 
suspeitas.

A outra funcionária, Elia-
ne Trabuco, confi rmou a versão. 
“Não havia notas de entrada e sa-
ída da Platinum dos meses de ju-
nho e julho de 2011”, explicou res-
saltando que em abril, quando o 
escritório foi contratado, e maio 
nenhum documento foi recebido.

Entre as quatro empresas 
(Piazzale Mall, PLatinum Veícu-
los, Supermercado É Show e Casa 
do Pão de Queijo) apenas o Pia-
zzale não tinha a obrigação de en-
viar as informações solicitadas, 
uma vez que trabalha sob o mo-
delo de lucro presumido.

O depoimento da testemu-
nha e ex-funcionária do IPEM/
RN, Laila Cristiane Nagib, pres-
tado sexta-feira na 2ª Vara Cri-
minal da Justiça Federal na Ope-
ração Pecado Capital, provocou 
uma nota do Ministério Públi-
co Estadual assinada pelo pro-
curador-geral de Justiça, Mano-
el Onofre de Souza Neto e pelo 
presidente da Associação do Mi-
nistério Público do RN, Rinaldo 
Reis de Lima. 

Laila Cristiane Nagib disse 
que foi pressionada pela promo-
tora Danielli Christine de Olivei-
ra Gomes Pereira. Nagib disse 
que avisou ao MP que estava em 
gravidez de risco. Ela também 
negou afi rmações que estão em 
seu depoimento ao MP. 

A nota da Procuradoria de 
Justiça e da Associação do Mi-
nistério Público em defesa da 
promotora nega que a promoto-
ra tenha coagido a depoente. Ou 
que tenham sido alteradas. “As 
informações juntadas ao pro-
cesso foram ratifi cadas pela pró-
pria testemunha que, antes de 
assinar, leu a íntegra do seu de-
poimento a pedido da Promoto-
ra de Justiça. Aliás, a Promotora 
de Justiça mencionada tem o pe-
culiar hábito de perguntar ao de-
poente, ao fi nal dos depoimen-
tos, se o que está escrito é a ma-

nifestação de seu conhecimento 
sobre os fatos”, afi rma a nota. 

Segundo o MP, embora o de-
poimento colhido pela Promo-
tora não tenha sido gravado, 
existe um outro depoimento 
da testemunha, gravado. Essa 
gravação foi remetida ao Mi-
nistério Público Federal e, du-
rante os depoimentos da tar-
de de ontem, chegou ao juiz 
Hallison Bezerra com outros 
documentos.

O juiz determinou, então, 
que Laila Cristiane fosse init-
mada a comparecer novamente 
no dia 08 de maio para que pres-
tasse novo depoimento contras-
tando com as provas do depoi-
mento que negou. “Ainda não 
sabemos o teor destas provas, 
mas como o Ministério Públi-
co apresentou, decidimos pela 
reinquirição da testemunha”, 
explicou o juiz. 

A ex-funcionária do Ipem 
será investigada agora pela Po-
lícia Federal a pedido do MPE 
sob a suspeita de crime de falso 
testemunho. Além disso, a pró-
pria promotora irá fazer uma 
representação contra ela pelo 
crime de denunciação calunio-
sa e ainda há a possibilidade de 
entrar com uma ação cível pe-
dindo indenização por danos 
morais. (SA)

MAIS / PECADO CAPITAL /  DIRETOR DO IPEM CONFIRMA INDÍCIOS DE IRREGULARIDADES NA 
FISCALIZAÇÃO DE BOMBAS DE COMBUSTÍVEIS NA GESTÃO DE RYCHARDSON MACEDO, FACILITANDO 
DIFERENÇA ENTRE QUANTIDADE REALMENTE ABASTECIDA E O QUE ERA COBRADO DOS CLIENTES

 ▶ Carlson Gomes, atual diretor do Ipem

LOJA DE CARROS TEVE AUMENTO 
DE 142% NO FATURAMENTO O DEPOIMENTO E A NOTA

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rhandson administrava a loja

 ▶ Acordo com alguns postos permitiria que bombas registrassem litragem maior do que a quantidade efetivamente vendida

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

POR MENOS
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A MÁXIMA DE que o ano só começa 
depois do Carnaval pode ser ver-
dadeira em alguns casos. Em se 
tratando do mercado imobiliário, 
o mês é março. É no Salão Imo-
biliário que tudo começa a acon-
tecer. Com início marcado para 
esta quarta-feira (14), a 11ª edição 
do evento deve movimentar de 
R$ 300 a R$ 400 milhões e ofertar 
mais de 30 mil imóveis, para todos 
os gostos e bolsos, no Centro de 
Convenções. Os 214 estandes dis-
poníveis foram todos comerciali-
zados e a expectativa é que negó-
cios oriundos do Salão continuem 
sendo fechados até o fi nal do ano.

O Salão Imobiliário segue até 
domingo (18) e, segundo o promo-
tor e realizador do evento, Ocimar 
Damásio, já se consolidou como 
a maior ferramenta de vendas 
do mercado imobiliário potiguar. 
“Este ano o grande diferencial será 
o preço”, diz, indicando boas opor-
tunidades de negócio para quem 
está em busca de um imóvel, seja 
para morar ou investir. Serão pelo 
menos 30 mil opções distribuídas 
nos 214 estandes. 

A entrada para o Salão é gra-
tuita e quem for até lá poderá en-
contrar imóveis de R$ 60 mil a R$ 
4 milhões. A grande sacada de um 
evento como este é poder encon-
trar em um só lugar todas as opor-
tunidades imobiliárias do mer-
cado. Entre novos e usados e os 
prontos para morar, há opções 
que vão de lotes a casas e aparta-
mentos. “Os negócios em conse-
quência do salão são fechados até 

o fi nal do ano. Muita gente se ca-
dastra e inicia as negociações na 
semana seguinte ao evento”, diz 
Ocimar.

A expectativa em torno do 
evento é bem mais otimista em 
relação ao ano passado, inclusive 
com a geração de negócios. Em-
bora não lembre quanto se alcan-
çou na 10ª edição do Salão, Damá-
sio diz que os R$ 400 milhões espe-
rados para este ano ultrapassam e 
muito o volume atingido em 2011. 
“O mercado está aquecido e o ano 
realmente começa agora para o 
setor imobiliário. Esse mês já apre-
sentou uma reação muito boa em 
termos de vendas”, acredita.

A estimativa da organização 
do evento é receber 30 mil pessoas 
ao longo dos cinco dias, com pro-
gramação aberta das 14h às 22h. 
As ofertas são direcionadas a to-
dos os segmentos, desde condo-
mínios de alto padrão aos empre-
endimentos do Minha Casa Mi-
nha Vida e salas comerciais. Serão 
opções em Natal e região metro-
politana, como Ceará-Mirim e São 
Gonçalo do Amarante, privilegia-
da pela construção do aeroporto, e 
até mesmo fora desse eixo, como é 
o caso da cidade de Mossoró, que 
estará representada por um em-
preendimento de alto luxo.

Quem procura por salas co-

merciais vai encontrar no Salão 
opções exclusivas. Com a deman-
da crescente, serão oferecidos es-
critórios diversifi cados e persona-
lizados para atender às necessida-
des do perfi l de cada profi ssional. 
Os preços e as vantagens de paga-
mento são atrativos a mais para os 
clientes. Para o perfi l econômico, 
construtoras apresentam os pro-
jetos que poderão realizar o sonho 
da casa própria para muitas famí-
lias. Para facilitar os fi nanciamen-
tos, um estande da Caixa Econô-
mica Federal estará funcionando 
durante todos os dias para aten-
der os clientes dos produtos do 
Minha Casa Minha Vida. 

UM CENTRO DE

30 MIL IMÓVEIS
/ MERCADO /  SALÃO IMOBILIÁRIO POTIGUAR COMEÇA AMANHÃ E PREVÊ COMERCIALIZAR UM VOLUME 
DE ATÉ R$ 400 MILHÕES. LANÇAMENTOS SÃO A GRANDE APOSTA DE IMOBILIÁRIAS E CONSTRUTORAS

A maioria das construtoras 
guarda os lançamentos a sete cha-
ves para lançar no Salão Imobiliá-
rio. Outras já vêm trabalhando os 
imóveis na fase de pré-lançamen-
to e aproveitam a ocasião para re-
forçar as vendas. É o caso da cons-
trutora Ecomax, que estará levan-
do três empreendimentos para o 
evento: o Bosque do Coqueiral em 
Pium, o Terraço Residence em Pi-
rangi e o Bosque da Praia, em Ja-
cumã. Segundo o diretor comer-
cial da construtora, Marcelino 
Guerra, a grande aposta para este 
salão será no público A.

“São produtos inovadores, em 
lugares privilegiados, que ofere-
cem muitos diferenciais aos clien-
tes”, descreve. 

O Bosque do Coqueiral será 
construído em Pium e segue o 
mesmo padrão do condomínio 
Cidade dos Bosques, já consagra-
do no mercado natalense. O Terra-
ço Residence, por sua vez, localiza-
do atrás do Paçoca de Pilão, é um 
empreendimento de alto padrão 
com projeto paisagístico de Bene-
dito Abbud, outro diferencial do 
produto. Já o Bosque da Praia é o 

primeiro condomínio horizontal à 
beira-mar do Rio Grande do Norte. 

Guerra está otimista. “O Bos-
que da Praia foi um sucesso de 
vendas espetacular, superou nos-
sas expectativas. Empreendimen-
tos como este são especiais, ofe-
recem segurança, conforto e la-
zer para seus proprietários, e por 
isso acho que a procura vai ser 
grande”, diz. O diretor comercial 
da Ecomax também acredita em 
uma estabilização do mercado 

para este ano e defende que ven-
derá mais quem oferecer maiores 
diferenciais.

“Os profi ssionais do segmen-
to vão ter que trabalhar muito me-
lhor as vendas para trazer produ-
tos de qualidade aos clientes. Eles 
estão muito mais exigentes e não 
observam somente a questão da 
valorização do investimento e sim 
a qualidade do produto”, acres-
centa. O Bosque da Praia, que só 
tem 20 das 197 unidades disponí-

veis para venda, contará com con-
dições especiais durante o salão 
imobiliário. 

A pernambucana Moura Du-
beux, que atualmente trabalha 
com sete lançamentos na capital 
potiguar, aposta nos condomínios 
de alto padrão e na linha Vivex, 
mais econômica, cujo lançamento 
Parque Cidade Jardim, em Capim 
Macio, será apresentado durante o 
Salão Imobiliário. 

O proprietário da Abreu Bra-
sil Brokers, Ricardo Abreu, tam-
bém está otimista. O empresário 
acredita que este será um bom Sa-
lão Imobiliário, que será capaz de 
defi nir os rumos do mercado pe-
los próximos meses. “Todos os es-
tandes foram vendidos e o clien-
te que quiser comprar, terá muitas 
opções”, destaca. A Abreu em par-
ticular estará levando um portfólio 
diversifi cado, com imóveis que vão 
desde lotes até apartamentos de 
luxo, um por andar. “O Salão Imo-
biliário tem muitas ofertas, mui-
tos lançamentos e acho que vai ser 
uma boa oportunidade para quem 
quer comprar um imóvel conhecer 
as diversas opções”, afi rma.

O presidente do Sindica-
to da Indústria da Construção 
Civil do RN (Sinduscon), Ar-
naldo Gaspar Júnior, diz que 
a expectativa é muito boa em 
torno do 11º Salão Imobiliá-
rio do RN. Conforme ele defi -
ne, é o principal termômetro 
do mercado imobiliário nor-
te-rio-grandense. “É quando o 
mercado mostra a sua cara e 
os produtos que serão lança-
dos em 2012. Acontece todo 
ano e é sempre essa a expec-
tativa”, acrescenta.

De acordo com Gaspar, 
além de um bom medidor 
para as construtoras e imo-
biliárias, é também uma óti-
ma oportunidade para o con-
sumidor. “Ele tem a chan-
ce de ver num só lugar todos 
os lançamentos, tudo que irá 
acontecer no mercado em 
2012”, diz ainda. Ao analisar 
o mercado de maneira ge-
ral, o presidente do Sindus-
con o caracteriza como viven-
do um novo momento, que 
pode ser defi nido como de 
“amadurecimento”. 

“Se 2010 foi o ano da reto-
mada e 2011 houve uma cer-
ta esfriada, acho que agora 
esse é o ano da estabilização, 
da consolidação do mercado 
imobiliário. Não é um ano de 
aventuras, mas está longe de 
ser ruim para o setor. É um 
ano de consolidação e acho 

que o consumidor vai perce-
ber isso no Salão Imobiliário”, 
diz.

Para o presidente do Sin-
duscon, não deve haver cres-
cimento em número de ven-
das no comparativo com a 10ª 
edição do salão, e sim equipa-
ração nos números. “Eu acho 
que será igual ao que registra-
mos em março do ano pas-
sado. Naquele período vínha-
mos de um momento de eufo-
ria muito grande com o fi nal 
de 2010 e no segundo semes-
tre teve a diminuição dessa 
euforia. Acho que agora vive-
remos algo parecido com o 
que aconteceu em março de 
2011”, avalia.

A principal função do 
evento, emenda Arnaldo Gas-
par, é pontuar como será o 
ano para aqueles que lançam 
empreendimentos imobiliá-
rios, principalmente em rela-
ção ao consumidor. Quem es-
tiver interessado em adquirir 
um imóvel em 2012, não há 
nada melhor do que ir até o 
Salão Imobiliário, aconselha. 
“Mesmo que não seja para 
efetuar uma compra nesse 
momento, o consumidor deve 
ir ao Salão para conhecer em 
um só lugar todas as opções 
que serão ofertadas ao longo 
do ano. Assim ele já pode co-
meçar a se planejar e selecio-
nar o que vai escolher”, diz.

A construtora Estrutural 
aposta no Inova Home Pla-
ce como o grande carro-che-
fe de vendas desse Salão Imo-
biliário. A expectativa do di-
retor de marketing da empre-
sa, Carlos Eugênio Silva, é que 
boas negociações sejam gera-
das após o evento. “A tradição 
é exatamente essa: de o sa-
lão ser um expositor de opor-
tunidades e a gente prospec-
tar novos clientes para tra-
tar de negócios após o even-
to”, comenta. Por acreditarem 
muito no produto, os direto-
res da construtora acreditam 
que será o grande diferencial 
do evento deste ano.

“Sabemos que ele será o 
destaque do salão porque a 
maioria dos produtos é ver-
tical, apartamentos com vá-
rias opções de planta. O nos-
so produto é um condomínio 
fechado de casas construí-
das, é diferente”, acrescen-
ta. Apesar de reconhecer que 
as vendas caíram um pouco 
nesse início de ano, Carlos 
Eugênio avalia que aqueles 
que oferecem produtos dife-

renciados, conseguirão atin-
gir a meta de vendas. “Quem 
tem produtos diferenciados 
se destaca e continua ven-
dendo. Hoje o cliente tem 
muito produto para analisar, 
a concorrência está bem afi a-
da e começa a se diferenciar 
pelo produto”, avalia.

Ainda na opinião do di-
retor de marketing, o salão 
é sempre uma oportunida-
de para prospecção de novos 
clientes e gera um bom volu-
me de negociações que são 
trabalhadas e fi nalizadas até 
mesmo semanas após os dias 
de exposição. 

“Acredito que o Inova será 
um destaque do evento por 
se tratar de um produto di-
ferenciado do que há hoje no 
mercado. O mercado dispõe 
de vários produtos verticais 
com as mais diversas confi -
gurações e variações de pre-
ço, mas o Inova é o primei-
ro condomínio fechado de 
casas duplex de padrão ele-
vado, isso é um diferencial 
competitivo forte muito for-
te”, diz ainda.

 ▶ Diferencial da edição 2012 do Salão Imobiliario é a variedade de preços

ARGEMIRO LIMA / NJ

SINDUSCON
ESTÁ OTIMISTA

CONSTRUTORAS E IMOBILIÁRIAS 
APOSTAM EM LANÇAMENTOS

 ▶ Ricardo Abreu: “O cliente que quiser comprar terá muitas opções”

HUMBERTO SALES / NJ

OPORTUNIDADE PARA 
PROSPECÇÃO DE CLIENTES
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado já anunciou 
que as primeiras operações do 
Import-RN começarão em pou-
co mais de um mês. No entan-
to, não há como garantir que ele 
está livre de ameaça. Há um for-
te pressão de indústrias e cen-
trais sindicais para a votação do 
Projeto de Resolução do Senado 
(PRS) 72/2010, que uniformiza, 
em todos os estados do Brasil, a 
cobrança do ICMS (Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços) nas operações interes-
taduais com bens importados 
do exterior.

Por outro lado, o progra-
ma potiguar que prevê o incen-
tivo fi scal para estimular a im-
portação não está condenado. 
O projeto de resolução é polê-
mico e não há data para a vota-
ção. Além disso, a bancada do 
Rio Grande do Norte no Sena-
do, garantiu somar forças aos se-
nadores capixabas e catarinen-
ses, que também terão as eco-
nomias de seus estados atingi-
das pela aprovação da matéria. 
Aliás, foram programas executa-
dos em Santa Catarina e no Espi-
rito Santo que inspiraram o pro-
jeto apresentado no fi nal do ano 
passado pela Assembleia Legis-
lativa do RN. 

O NOVO JORNAL falou com 
os senadores José Agripino Maia 
(DEM) e Paulo Davin (PV). Ga-
ribaldi Alves não pode falar, por 
estar em São Paulo fazendo um 
tratamento médico.  

Agripino Maia afi rmou que 
irá sintonizar seu voto com os in-
teresses da governadora Rosal-
ba Ciarlini. “Uma matéria que 
é contra o RN, não conta com o 
meu voto”, ressaltou. Ele disse 
ainda, que não houve articulação 
da bancada potiguar como hou-
ve de outros estados e que o re-
sultado da votação é “totalmen-
te imprevisível”. “É uma matéria 

muito controversa. Eu não tenho 
como dizer que há um sentimen-
to de que será aprovada ou não, 
porque não há”, declarou. 

Já Paulo Davim acredita na 
uniformidade nos votos da ban-
cada potiguar a favor do Import-
-RN e contra o projeto de reso-
lução. Além disso, afi rmou crer 
que o Senado ainda vai encon-
trar um jeito  de se chegar a um 
meio termo, de modo que os es-
tados benefi ciados por esses 
modelos de estimulo à importa-
ção a partir da isenção fi scal não 
sejam prejudicados. Davin com-
parou o PRS 72/2010 ao Código 
Florestal Brasileiro, que trami-
ta há dez anos. “Projetos muito 
polêmicos como este e que afe-

tam a economia de alguns esta-
dos podem demandar um tem-
po muito grande até ser aprova-
do”, ressaltou. 

Depois de passar pelo Sena-
do, a matéria irá para a Câmara 
dos Deputado antes de ser san-
cionado pela presidência. Ele só 
volta para o Senado caso o texto 
seja alterado pelos deputados fe-
derais. Membros da bancada po-
tiguar na Câmara Federal, mes-
mo considerando cedo para uma 
opinião concreta, sinalizam que 
fi carão contra o projeto, caso o 
texto seja do jeito que está. Fe-
lipe Maia (DEM), Fábio Faria 
(PSS) e Sandra Rosado (PSB) se 
disseram a favor da economia 
potiguar e dos benefícios do Im-

port RN. 
A reportagem entrou em con-

tato com os demais parlamenta-
res, atraves das assessorias de 
imprensa, mas não teve respos-
ta até o fechamento da matéria. 

Felipe Maia (DEM) reconhe-
ceu não ter se aprofundado no 
projeto. “Nós temos um volume 
muito grande de matérias e não 
dá para se antecipar com aque-
las que ainda estão no senado. 
Quando chegar na Câmara é que 
nós vamos nos debruçar e pode-
remos criar um juízo de valor so-
bre como vai votar”, ressaltou. 
Por outro lado, adiantou que fi -
cará a favor do Import-RN. “Eu 
vou tentar defender o Rio Gran-
de do Norte, porque cada região 

tem sua particularidade e esse 
projeto quer padronizar sem 
respeitar essas diferenças. E sem 
dúvida, eu vou lutar pelo projeto 
aprovado pela assembleia legis-
lativa do meu estado”, ressaltou.

A líder da bancada federal, 
Sandra Rosado, afi rmou que não 
conhece a matéria, mas adian-
tou que tem lado. “Se tiver al-
gum dano para o desenvolvi-
mento do meu Estado, fi carei 
contra. Eu estarei sempre a favor 
do meu Estado”, ressaltou. Fa-
bio Farias rapidamente defi niu 
seu posicionamento. “Eu não es-
tou acompanhando porque ain-
da está no Senado, mas se isso 
prejudicar o RN eu fi carei con-
tra”, avaliou.

A proposta do Import-
RN é criar uma nova carga 
de ICMS para movimento 
de bens importados 
destinado ao mercado 
interestadual. No entanto, 
com a uniformização 
do imposto, como 
prevê o projeto de 
resolução 72/2010, em 
tramitação no Senado, 
o Estado não terá mais 
nenhum atrativo para 
estas empresas. A ideia 
do programa potiguar 
era oferecer uma 
alíquota inicial de 2% 
nas importações nos 
dois primeiros anos de 
vigência da Lei, decretada 
em fevereiro deste ano, 
aumentando um por 
cento no terceiro e 
quarto ano para, então, 
se estabilizar a partir do 
quarto ano em 4,25%. 
Com a igualdade entre 
os Estados, o critério de 
escolha destas empresas 
importadoras passará 
a ser outros, como 
logística de transporte, 
qualidade de estradas e 
infraestrutura do porto. 
Isso, manteria o Rio 
Grande do Norte na 
posição de coadjuvante 
no escoamento de cargas 
marítimas.

“Com as salvaguardas que fo-
ram feitas e, no atual momento do 
estado, a Federação da Industria 
do Rio Grande do Norte (Fiern) é a 
favor da consolidação do Import-
-RN”. Essas palavras são do pre-
sidente da entidade, Amaro Sa-
les, que é contra o projeto de re-
solução do senador Romero Jucá 
(PMDB-RR), que uniformiza, em 
todos os estados do país Brasil, a 
cobrança do ICMS nas operações 
interestaduais com bens e mer-
cadorias importadas do exterior. 
Dependendo agora do aval dos se-
nadores, ele espera dos parlamen-
tares potiguares “bom senso”. 

A explicação dele é que se as 
importações não forem feitas pelo 
Rio Grande do Norte, serão feitas 
pela Paraíba, pelo Ceará ou pelo 
Recife. Segundo ele, é ilusão acre-
ditar que as importações vão di-
minuir, como apostam os defen-
sores do projeto. 

Amaro espera que os potigua-
res no Senado se unam aos outros 
estados que usam sistema dife-
renciado de cobrança do ICMS e 
votem contra a matéria. 

APRIMORAMENTO
Antes do Import RN ser apro-

vado, a Federação da Industría foi 
consultada e propôs uma série de 
salvaguardas para o projeto, de 
modo que não se enfraquecesse a 
atividade industrial no Estado e a 
geração de emprego. Amaro expli-

cou, que entre essas ressalvas, está 
a proibição da importação de pro-
dutos fabricados no RN. E todas 
as empresas que quiserem operar 
pelo Porto de Natal terão que ser 
aprovadas por uma comissão fo-
mada pelas federações da Indús-
tria, do Comércio, da Agricultura 
e do Transporte. 

O problema da aprovação do 
projeto é que ele, além de não di-
minuir a importação, uniformi-
zando o ICMS, põe todos os ou-
tros portos em um único nível. 
“Aí o diferencial vai ser a infraes-
trutura e o Rio Grande do Nor-
te certamente vai sair perdendo”, 
avaliou. 

Oposta à pressão exer-
cida pelos estados do Es-
pírito Santo e Santa Ca-
tarina para o retardo da 
votação do projeto de re-
solução 72/2010, há par-
lametares que cobram ur-
gência na votação da ma-
téria. Eles defendem, ao 
lado de centrais sindicais, 
indústrias e empresários, 
o fi m do que  chamam de 
“guerra fi scal dos portos”. 

Eles acreditam que os 
incentivos fi scais que es-
tados concedem a pro-
dutos importados aca-
bam por enfraquecer o 
sistema produtivo nacio-
nal e, consequentemen-
te, diminuir os postos de 

trabalho no país. Já a uni-
formização do ICMS se-
ria um modo de desesti-
mular as importações e 
cuidar do mercado inter-
no, que segundo o rela-
tor do projeto, o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR),  
tem sofrido com a enxur-
rada de produtos impor-
tados, afetando a indús-
tria brasileira.

“O que o Espírito San-
to faz pode começar a 
ser feito por outros esta-
dos, e aí teremos todos 
os estados dando incen-
tivos para a importação, 
acabando com empregos 
aqui e incentivando no 
exterior”, disse Jucá.

BANCADA PREPARADA 
PARA A DEFESA
/ IMPORT RN / SENADORES E DEPUTADOS POTIGUARES ESTÃO PREPARADOS PARA, JUNTO A PARLAMENTARES DO 
ESPÍRITO SANTO E SANTA CATARINA, EVITAR APROVAÇÃO DE PROJETO QUE UNIFORMIZA ALÍQUOTAS DE ICMS NO BRASIL 

PRESIDENTE DA FIERN 
ESPERA BOM SENSO 

 ▶ Caso o PRS 72/11 seja aprovado, porto de Natal perderá possibilidade de atrair cargas e gerar renda

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Amaro Sales, da Fiern, torce pela consolidação do Import RN

VANESSA SIMÕES / NJ

UMA MATÉRIA 

QUE É CONTRA 

O RN, NÃO 

CONTA COM 

O MEU VOTO”

José Agripino
Senador

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

PROJETO 
ACABA COM 
OS ATRATIVOS 
DO RN

O OUTRO LADO DA 
DISCUSSÃO 

WALDEMIR BARRETO
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DEPOIS DE MAIS de quatro meses, 
somente amanhã devem começar 
as obras de remoção da passarela 
de Parnamirim . Com as placas do 
piso retorcidas, ferragens tortas e 
vigas desprendidas, apresentando 
risco de desabar, a estrutura loca-
lizada na BR 101/RN, no sentido 
Parnamirim-Natal, será removida 
em até 180 dias.

O motivo do atraso para o co-
meço das obras, segundo o Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT), é que 
Triunfo Engenharia, empresa res-
posável pela remoção, demorou a 
conseguir um guindaste para a re-
alização do serviço. A razão alega-
da pela Triunfo para o intervalo de 
mais de quatro meses para o iní-
cio do trabalho foram “questões lo-
gísticas”. O custo do serviço emer-
gencial será, segundo o DNIT, R$ 
223.689,42 e em agosto a obra de-
verá estar pronta. 

O problema surgiu no início de 
novembro do ano passado, quan-
do um caminhão que transportava 
carga pesada sem a devida autori-
zação para veicular na rodovia se-
guia no sentido Natal-João Pessoa 
e colidiu com a passarela, que tem 
4,8 metros de altura. O veículo per-
tencia a empresa Izamar Bady, lo-
calizada em São Paulo, que trans-
portava aerogeradores. Após o im-
pacto, as estruturas fi caram abala-
das. Nesse período outras colisões 
aconteceram no local, o que deses-
tabilizou ainda mais a passarela.

 O engenheiro responsável pela 
obra, Francisco Damião de Aráujo, 
que visitou o local na semana pas-
sada, disse que, com a licitação con-

cluída pelo DNIT, a empresa já está 
tomando as providências logísticas 
para desmontar o empreendimen-
to. “A parte que competirá a retira-
da das placas de concreto será da 
Triunfo e outra empresa do Ceará 
fará a remoção da parte metálica”.

Segundo Francisco Damião, as 
obras para remover a passarela se-
rão realizadas no período notur-
no para não provocar transtornos 
no trânsito e impedir o fl uxo na ro-
dovia. Além disso, ele explica que 
o horário é mais propício para que 
riscos de acidentes sejam diminu-
ídos. “Não queremos prejudicar o 
tráfego que passa pelo local e mui-
to menos gerar riscos de machucar 
pessoas”, destaca o engenheiro. 

NOVO PROJETO
O analista em infraestrutura e 

transporte do DNIT, Tenório Bri-
to, explicou que antes da colisão 
provocada pelo veículo que trans-
portava os equipamentos de ener-
gia eólica já se pensava em fazer a 
retirada da estrutura. No entanto, 
isso não aconteceu antes porque a 
decisão dependia de um processo 
público, sendo o empreendimento 
da alçada federal. Dessa forma, fo-
ram realizadas diversas avaliações 
do local para que o aval fosse con-
cedido. De acordo com engenhei-
ro, a principal urgência é a retirada 
do vão central, que tem 63 metros 
e corre riscos de desabar.

Tenório Brito adiantou que a 
população não fi cará sem a passa-
rela. E mais, ele disse que o novo 
projeto vai se basear numa estrutu-
ra com melhor qualidade e sem “re-
mendos”. “Iremos avaliar o material 
e se concluirmos que ele poderá ser 
utilizado novamente, iremos cons-
truir a nova passarela com ele, mas 

claro que terá que estar em ótimas 
condições; não queremos fazer o 
trabalho de qualquer jeito”.

O analista do DNIT contou que 
a empresa responsável pelo pri-
meiro acidente na passarela, a Iza-
mar Bady, está sendo processa-
da por ter infrigido o roteiro que 
o órgão nacional havia instituído 
e concedido na Autorização Espe-
cial de Trânsito (AET). “A empresa 
pede autorização para circular nas 
rodovias ao DNIT, que faz o itinerá-
rio dos locais pelo qual ela pode cir-
cular. Ocorre que ela não cumpriu 
com o que instituimos”, explicou. 

“Eles [Izamar Bady] falaram que 
iam acionar a seguradora da em-
presa para arcar com os custos da 
obra de reconstrução da passarela, 
mas como não podemos esperar, o 
caso é realmente de urgência, pre-
cisamos fazer a retirada”, informou 
Tenório. Mesmo assim, ele acredi-
ta que os investimentos realizados 
pelo DNIT serão ressarcidos aos co-
fres do órgão.

ESTRUTURAS 

ABALADAS
/ INFRAESTRUTURA /  APRESENTANDO RISCO 
DE DESABAR, PASSARELA DE PARNAMIRIM 
SERÁ REMOVIDA PELO DNIT

NÃO QUEREMOS 

PREJUDICAR O 

TRÁFEGO QUE 

PASSA PELO LOCAL 

E MUITO MENOS 

GERAR RISCOS 

DE MACHUCAR 

PESSOAS”

Francisco Damião de Aráujo,
Engenheiro

 ▶ Passarela localizada na BR 101/RN, no sentido Parnamirim-Natal: obra emergencial de remoção 

ELE FICA AO lado do Batalhão de 
Operações Policiais Especiais, 
o BOPE. Nem isso foi capaz de 
evitar que o posto de combustível 
fosse assaltado, na manhã de 
ontem, na Zona Norte de Natal. 

Toda a renda do fi nal de semana 
foi levada na ação dos dois 
bandidos armados.

Por volta das 10h30 dessa 
segunda-feira, dois homens 
chegaram numa moto vermelha 

e armados com pistolas, no posto 
de combustível que fi ca entre o 
BOPE e o Atacadão, no conjunto 
Panatis, Zona Norte da cidade.

Os assaltantes não se 
acanharam em atuar ao lado de 
uma unidade da Polícia Militar. Já 
chegaram anunciando o assalto, 
segundo a funcionária que falou 
com a polícia. Todo o dinheiro 
arrecadado pelo posto neste 
último fi nal de semana, cerca de 
R$ 40 mil, foi levado.

Foi uma ação muito rápida, 
segundo relato da funcionária 
do estabelecimento aos policiais. 
“Anunciaram o assalto, pegaram 
o dinheiro e evadiram-se do local. 
Foi uma ação muito rápida”, 
disse o tenente Edson, do Centro 
Integrado de Operações de 
Segurança Pública (Ciosp). 

Após o ocorrido, a Polícia 
Militar realizou diligências pelas 
redondezas, mas não prendeu 
qualquer suspeito.

POSTO VIZINHO AO 
BOPE É ASSALTADO

/ ZONA NORTE /

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tenório Brito, analista em 

infraestrutura e transporte do DNIT: 

“Iremos avaliar o material”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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NATAL FARÁ JUS à condição de única 
capital brasileira onde o Dia Nacional da 
Poesia é celebrado como uma espécie 
de dia santo. Principalmente se, num 
exercício performático, os poetas forem 
enquadrados (com liberdade, por 
favor!) no rol dos santos do pau oco. 
Amanhã, 14 de março, o poder público, 
entidades e instituições dedicarão uma 
programação especial para comemorar 
a data. O detalhe curioso é que, diferente 
do que vem ocorrendo nos últimos anos, 
não haverá performances no meio da 
rua ou nas esquinas onde dormem os 
poetas em berço esplêndido. 

As atividades começam a partir das 
8h com um café da manhã na Funcarte 
e seguem até à noite, no Palácio Potengi 
(Cidade Alta) quando a partir das 
20h, o compositor Jorge Mautner e o 
parceiro Nelson Jacobina fazem um 
show. A Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte também dedicou um 
espaço generoso para pensar a poesia. 
O departamento de Letras da UFRN 
vai promover o evento “Uns Poetas - 45 
anos do Poema/Processo”. O bate-papo 
começa às 9h30 com uma conversa 
entre os poetas Falves Silva, J. Medeiros 
e Anchieta Fernandes. A mediação é de 
Dácio Galvão. 

Coordenadora do evento, a 
professora Cellina Muniz acredita que 
o movimento criado simultaneamente 
no Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro 
por poetas potiguares e cariocas foi 
importante para a cultura brasileira. 
“Sem dúvida que foi, os delírios 
daqueles poetas acabaram criando 
um movimento muito importante 
naquela época. Até hoje o movimento 
é conhecido embora as gerações mais 

novas não saibam o que foi”, diz a 
professora, para quem o evento ajuda 
a informar quem desconhece o poema 
processo.

Deixando para trás os muros da 
universidade, o cidadão ainda verá 
mais homenagens, como a que será 
rendida ao ‘príncipe dos poeta’ Othoniel 
Menezes, cujo busto será chantado na 
passarela do Forte dos Reis Magos, a 
partir das 8h30. 

Saindo de lá talvez ainda dê para 
pegar a sobra do café-da-manhã 
oferecido pela Funcarte, às 8h, 
quando a prefeitura prepara o ‘Café 
com rima’, para delírio dos poetas 
que, em polvorosa, prometem as 
mais escalafobéticas perfomances. 
A prefeitura, aliás, ainda promoverá 
debates sobre a literatura de cordel, 
além de um cortejo com um grupo Folia 
de Rua até o IFRN, na Cidade Alta. 

O dia do poeta também terá 
literatura. Na boca da noite, no Palácio 
Potengi, o jornalista e escritor Carlos 
de Souza lança o romance Cidade 
dos Reis, enquanto a Academia 
Norteriograndense de Letras abre as 
portas para os mortais celebrarem 
“Ressaca”, nova obra da escritora 
Águeda Maria Mousinho Zerôncio. 

Também no Palácio Potengi, 
antes dos shows principais da noite, a 
Sociedade dos Amigos do Beco da Lama 
e Adjascências (Samba) promove o 
segundo Concurso Poético Perfomático 
com liberdade total para os poetas 
declamarem e derramarem as alegrias 
e tristezas da vida. Por fi m, Clara e a 
Noite, Pedro Breu, Carcará na Viagem, 
e Papirofônica soltarão o som no IFRN. 
Do outro lado da avenida Rio Branco, no 
Palácio Potengi, Jorge Mautner e Nelson 
Jacobina devem fechar com chave de 
ouro. 

Programação

Fundação José Augusto 

 ▶ 8h30 - Chantadura do busto 
do poeta Othoniel Menezes - ‘O 
Príncipe dos Poetas’ na passarela 
da Fortaleza dos Reis Magos

 ▶ 18h - Lançamento do livro 
‘Cidade dos Reis’, do jornalista 
e escritor, Carlos de Souza, no 
Palácio Potengi  

 ▶ 20h - Show de Jorge Mautner 
e Nelson Jacobina, no Palácio 
Potengi.

Sociedade dos Amigos do 
Beco da Lama e Adjacências 
(Samba) / FJA

 ▶ 18h - II Concurso Poético 
Performático, no Palácio Potengi.

Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte)

 ▶ 9h - “Café com rima” e 
apresentação da Orquestra 
Potiguar de Violas. Realização da 
ofi cina de cordel, ministrada pelo 
Cineclube do Cordel. 

 ▶ 10h - Mesa redonda com Mery 
Medeiros, Roberto Lima e Abaeté 
(Casa do Cordel).

 ▶ 16h - Sarau poético livre na 
Casa do Cordel. 

 ▶ 17h40 - cortejo com o grupo 
Folia de Rua em direção ao IFRN 
Cidade Alta. 

 ▶ 18h30 - Palestra sobre cordel: 
erros, equívocos e falácias, 
com o lançamento do livro 
“Apontamentos Para a História do 
Cordel Brasileiro” (Conhecimento 
Editora, 2011), do professor 
Aderaldo Luciano, no IFRN.

 ▶ 19h30 - Poesia musicada e 
shows de Clara e a Noite, Pedro 
Breu, Carcará na Viagem, e 
Papirofônica, no IFRN.

Academia Norte-
riograndense de Letras 
/ União Brasileira de 
Escritores

 ▶ 18h - Solenidade em 
homenagem ao Dia da Poesia

 ▶ 20h - Lançamento do livro 
‘Ressaca’ da escritora Águeda 

UFRN 

 ▶ “Uns poetas - 45 anos do 
poema/processo” 

 ▶ 9h - Bate-papo entre os poetas 
Falves Silva, Anchieta Fernandes e 
Jota Medeiros com mediação de 
Dácio Galvão. 

 ▶ 10h30 - Lançamento dos livros 
“ÁORIGEM DE ÁGORA”, do poeta J. 
Medeiros, e “Projeto 45”, do poeta 
Falves Silva 

 ▶ Coquetel e sorteio de revistas

Festa da / DATA /  DIA NACIONAL DA POESIA SERÁ CELEBRADO 
AMANHÃ COM AMPLA PROGRAMAÇÃO CULTURAL NA CIDADE

Poesia Potiguar

 ▶ Nelson Jacobina e Jorge Mautner: show no Palácio Potengi, Cidade Alta, na programação comemorativa pelo Dia da Poesia 

 ▶ ... J. Medeiros, artista plástico...

 ▶ Anchieta Fernandes, pesquisador...

 ▶ e Falves Silva, poeta, falarão sobre o poema processo

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ “Ressaca”, nova obra 

da escritora Águeda Maria 

Mousinho Zerôncio

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Marcos
Sadepaula

Departamento 
Comercial do 
NOVO JORNAL 
faz homenagem às 
“mídias”, no Dia da 
Mulher, no Mangai

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gilmara Vicenti, Rosângela Costa, Patrícia (NJ) e Ana Karina

 ▶ Sheline e Luciano Vasconcelos entre Ailson Pedro, Patrícia 

Morais e Pedro Henrique, do NOVO JORNAL

 ▶ Lucila Arruda, Thaize Marinho e Luciana Medeiros  ▶ Lirdes Alverga, Arileide Câmara e Rani Dantas  ▶ Verbena Almeida e Thaiza Andrade  ▶ Priscila Coutinho, Emiliana Cabral e Carla Nóbrega

 ▶ Telga Sobral e Alessandra Rocha

Interino: Augusto Bezerril

BONJOUR! PUB

SAVE THE DATE

CAFÉ COM 
BROWNIE

DO CEÚ!

PAPAI CULT

COLEÇÃO

D
A

 H
O

U
S
E

+
BIG! Em tempos de glória às divas, Tathyana Bulhões é a imagem glamour do dia.  

GIRO Antes de fazer circuito 

SP, Renato Telles cuidou 

dos cabelos e brindou no 

aniversário de Tony Glamour.

TREND-SETTER Nathi Faria,  depois de knit em Las Vegas com Paris 

Hilton, voltou ainda mais fashion. No evento Make B. O Boticário, a blogueira 

apareceu ao estilo Isabel Marrant.

Costumo postar no Twitter 
“Missão@NovoJornal” sempre que 
estou editando a coluna Lifestyle. 
Pois bem. Antes de embarcar 
para Blumenau, recebi o desafi o 
de cobrir as férias do querido “Sá 
de Paula”. Confesso que tremi, 
mas aceitei o desafi o. Eis que, 
domingo, lendo o livro “Por que 
a Psicanálise?”, excelente obra de 
Elisabeth Roudinesco, frente ao 
mar azul e a Mata Atlântica da 
praia de Laranjeiras, li a seguinte 
frase. “A alma não é uma coisa”.  
Acredito no ser humano como 
singular pela subjetividade que 
lhe é intrínseca. Descobri entre 
a visão do deslizar dos iates 
milionários no mar de Balneário 
e as ideias de Freud e Lacan, o 
propósito da minha contribuição 
à coluna e ao Novo.

O Dublin vive condição do “fala-se” da noite no momento. Rodrigo 
Lacaz, considerado fashion singer, é confi rmado como residente do 
Pub. O forte do repertório continua sendo U2. Mas o rapaz promete 
versão para “Creep”, da inglesa Radiohead. A funkeira Danina Frommer, 
musa do Emblemas, sonha num duo tipo batidão com Lacaz. 
Até agora não o convenceu. Do ponto de vista de ambientação, a 
arquiteta Danusa Alvarenga aboliu a ideia dos carpetes – comuns nos 
tradicionais pubs londrinos. Correta. Dublin fi ca, mesmo, na Irlanda.

Natal Shopping convida para, dia 22, megafesta 
para celebrar expansão do mall.

Ainda no quesito pub, um nome providencial 
de luxo é o Underberg. Para quem não 
conhece, a bebida é um digestivo perfeito para 
quem se delicia com cerveja. O frasco parece 
uma garrafi nha de champagne. O engradado, 
com doze unidades no formato mini, custa em 
torno de R$ 95, 00.

Victor e Gortetti Bonnani  
anunciam para, dia 21, abertura 
da Miss Brownie. Vale o registro: 
além do tradicional café 
expresso, a browneria terá o 
ótimo e providencial café coado. 
A arquiteta Ana Mírian assina o 
espaço.

O Praia Devassa fechou sábado. 
Coisas de São Pedro, que 
literalmente despejou  água 
na festa de aniversário de José 
Samico. Não faz mal. Samico 
e Luciane comemoram data 
feliz, dia 31, quando trazem a 
tour de Above&Beyond para 
terras potiguares. Na Semana 
Santa, tem o tradicional Luau 
Timbalada na Pipa. Estevão 
Terceiro, colunista da Tribuna 
da Bahia e editor do site Mundo 
Vip, vem.

Renato Telles voltou feliz de São Paulo. Entre os cuidados  
na montagem de apartamento na capital paulistana, o 
arquiteto fez o roteiro feirinha da Benedito Calixto e Spot 
– que todos adoram. Ainda teve sessão de teatro com a 
fi lha Ara, que trabalha como diretora de arte em São Paulo. 
Assistiram ao musical “A família Adams”, em cartaz no 
Teatro Abril.

O vídeo comemorativo aos 10 anos da kKi revela faceta 
colecionadora da publicitária Clarissa Medeiros.  Entre 
computadores, salas de reuniões e mesas repletas de 
anúncios e planos de mídia há desde bonecos clássicos como 
marionetes e Pinóquio a Buzz e Woody, do fi lme Toy Story.

Ao que parece fi nalmente Natal vai ter uma 
noite com sonzinho atmosférico. Múcio NT diz 
que a trilha é de muito lounge e house, no estilo 
Telepomusike, todas as quintas-feiras no Pré-balada 
Maranello Intercitty. Começando a contagem, a 
data de inauguração é dia 22.
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A tarefa de repassar 
detalhes sobre o andamento 
das obras fi cou novamente com 
os governantes locais. Além 
de apresentar o andamento 
das obras de mobilidade, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
comentou sobre a visita dos 
membros do COL e disse que 
a Copa trará para Natal uma 
divulgação nunca antes tida com 
o turismo. “A bola já está rolando. 
A Copa está se aproximando. É 
uma oportunidade única que nós 
temos de abrirmos essa janela 
para o mundo”, afi rmou. 

Questionada em relação à 
transformação da Arena das 
Dunas em um chamado “elefante 
branco” em virtude do potencial 
do futebol local, a governadora 

disse que não acredita nesta 
possibilidade e que, ao contrário 
disso, com o novo estádio Natal 
deve entrar na rota dos grandes 
eventos nacionais. “Eu tenho 
certeza que essa obra vai fazer 
com que o nosso estado possa 
atrair grandes eventos esportivos, 
que nós não tínhamos porque 
não tínhamos um estádio com 
condições de atrair eventos 
esportivos nacionais. Isso vai 
acontecer agora com essa obra”, 
salientou a governadora. 

Para a prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa, além das 
melhorias na mobilidade 
urbana, que segundo ela “foi 
feita pensando em Natal para 
os próximos 50 anos”, a capital 
potiguar terá após a realização 

da Copa um grande legado para 
sua “galinha dos ovos de ouro”, 
o turismo. “Tem outros legados 
tão ou mais importantes que 
a própria obra, por exemplo a 
marca de Natal. Essa marca vai 
ser potencializada, isso quer dizer 
que a nossa menina dos olhos, 
nossa galinha dos ovos de ouro 
chamada turismo, ela vai estar 
sendo alimentada com a nossa 
marca sendo expandida para 
todo o mundo. E isso nos faz crer 
que a nossa economia também 
estará sendo alimentada para as 
próximas décadas”, pontuou. 

Prometendo concluir todos 
os projetos que a prefeitura 
assumiu com vista ao Mundial 
que será realizado no Brasil daqui 
a dois anos, Micarla ressaltou 

também os benefícios que à 
população com o incremento 
de algumas obras da Copa, por 
exemplo o Aeroporto de São 
Gonçalo, que em sua visão dará 
uma nova porta de entrada para 
a cidade, o legado da qualifi cação 
profi ssional para a população e 
da criação de 15 mil empregos 
apenas para a área da construção 
civil nos próximos dois anos. “Nós 
estamos muito tranquilos em 
relação a tudo que a prefeitura 
tem feito. Eu sei que essa Copa 
é um grande desafi o para todos 
nós, afi nal muitas pessoas não 
acreditavam que Natal pudesse 
desbancar outras cidades. E 
podem anotar: Natal são será 
apenas uma sede da Copa do 
Mundo de 2014”, comentou. 

Nada a / VISTORIA /  EM VISITA AO CANTEIRO DE OBRAS 
DA ARENA DAS DUNAS, TÉCNICOS DO COL E DA FIFA 

FOGEM DAS PERGUNTAS E NÃO COMENTAM SOBRE O 
ANDAMENTO DAS OBRAS DA COPA DO MUNDO EM NATAL

declarar

EM DOIS ÔNIBUS eles chegaram, 
falaram brevemente com a im-
prensa, posaram para a foto ofi -
cial e foram embora. Técnicos 
da Fifa e do Comitê Organizador 
Local (COL) da Copa do Mundo 
Fifa 2014 estiveram na manhã 
de ontem em Natal para uma 
vistoria na Arena das Dunas, 
mas, ao contrário do que todos 
esperavam, não disseram nada 
sobre o andamento das obras 
na capital potiguar. Em uma 
sala espremida, a imprensa es-
perou quase uma hora por uma 
entrevista de 25 minutos que 
não revelou quase nada sobre o 
status da organização do Mun-
dial no Rio Grande do Norte.

De novidade apenas a boas 
novas da mobilidade urbana. 
A governadora Rosalba Ciarlini 
anunciou que os túneis da Ave-
nida Prudente de Morais, pre-
vistos no pacote de obras que 
compete ao governo, fi carão 
prontos até junho. Além disso, 
junto ao governo federal Rosal-
ba conseguiu um novo acesso 
para o Aeroporto de São Gon-
çalo, que também será ligado à 
BR-304, entre Macaíba e Parna-
mirim. Sobre o estádio, os técni-
cos da Fifa e do COL, que vieram 
a Natal realizar vistoria opera-
cional de ações específi cas dos 
jogos da Copa, pouco falaram, 
mas prometeram novas visitas 
- duas por ano - até 2014. 

“O objetivo da visita não é 
de forma nenhuma verifi car o 
andamento de obras do está-
dio”, ressaltou o diretor executi-
vo de operações do Comitê Or-
ganizador Local (COL), Ricardo 
Trade. À frente de uma comiti-
va com mais de 20 pessoas, ele 
explicou que sua vinda a Natal é 
parte de um cronograma de vi-
sitas a todas as sedes da Copa 
do Mundo que não farão par-
te da Copa das Confederações, 
caso de Natal, São Paulo, Cuia-
bá, Porto Alegre, Manaus e Curi-
tiba. “Estão vindo aí mais de 20 
técnicos da Fifa com experiên-
cia muito grande em realização 
de Copa do Mundo, que vão dia-
logar com a cidade sobre como 
o espectador chega no aeropor-
to, como a mídia chega no está-
dio, entre outros detalhes”, ex-
plicou Ricardo Trade. 

Segundo ele, o trabalho das 
visitas é uma complementa-
ção do que vem sendo feito há 
bastante tempo pelos mem-
bros do COL, que fi scalizam as 
obras de cada cidade-sede atra-
vés de contatos com represen-
tantes das cidades e encontros 

nacionais. “Nós estamos total-
mente integrados com o gover-
no do Estado e com a adminis-
tração municipal, então já esta-
mos planejando isso, mas pla-
nejar de longe em cima de uma 
planta é uma coisa, então ago-
ra a gente começa a vir mais - 
e isso vai se repetir - junto com 
os técnicos para, juntos com os 
técnicos da cidade e do estado, a 
gente começar a verifi car o pla-
nejamento no local”, comentou 
o diretor do COL. 

O diretor do escritório da Fifa 
no Brasil. Fúlvio Danilas, não fa-
lou sobre as obras da Arena das 
Dunas, tampouco sobre ques-
tões de mobilidade e infraestru-
tura urbana. “Eles não vão emitir 
nenhum parecer em relação às 
obras. Não é nossa função”, disse 
durante a entrevista coletiva, re-
alizada antes da visita dos técni-
cos. Questionado sobre possíveis 
entraves operacionais para que 
o estádio natalense fi que pronto 
para a Copa do Mundo Fifa 2014, 
o representante da Fifa desviou a 
resposta: “Ao longo do trabalho 
surgem desafi os. Não são proble-
mas, são desafi os”. 

Entre as principais preocu-
pações que seriam analisadas 
pelos técnicos do COL estava 
o trabalho dos profi sisonais de 
imprensa, que serão acomoda-
dos no chamado centro de mí-
dia, além de questões logísticas 
em relação ao desembarque de 
torcedores na cidade. “Esse é o 
objetivo claro da viagem: plane-
jar as operações que vão ocor-
rer lá na frente, na Copa, para 
a gente realizar uma belíssima 
Copa aqui em Natal também”, 
disse Ricardo Trade, diretor do 
COL. “Num jogo normal nós te-
mos 100, 50 jornalistas, e num 
jogo de Copa do Mundo nós te-
mos 2 mil, 3 mil jornalistas”, co-
mentou, dizendo que durante a 
visita seriam avaliados detalhes 
como saída e entrada dos pro-
fi ssionais, acomodação da im-
prensa, entre outros. 

Fúlvio Danilas, representan-
te da Fifa, disse também que a 
visita serve para corrigir peque-
nas diferenças em relação ao 
que consta no projeto e algumas 
particularidades de cada está-
dio, principalmente me relação 
à topografi a do terreno. “Nos-
sas equipes estão trabalhan-
do em cima de plantas e proje-
tos e agora eles estão trabalhan-
do in loco”, disse. “Estamos aqui 
para conhecer in loco toda a to-
pografi a do terreno do estádio”, 
completou. 

 ▶ Uma comitiva formada por mais de 20 pessoas esteve visitando as obras da Arena das Dunas, mas objetivo é planejar o que irá acontecer durante a Copa 

LUAN XAXIER
DO NOVO JORNAL

LEGADO DA DIVULGAÇÃO

NOSSAS EQUIPES ESTÃO TRABALHANDO 

EM CIMA DE PROJETOS. ESTAMOS AQUI 

PARA CONHECER IN LOCO ”

Fúlvio Danilas,
Representante da Fifa 

O OBJETIVO DA VISITA NÃO É DE FORMA

NENHUMA VERIFICAR O ANDAMENTO

DAS OBRAS DO ESTÁDIO”

Ricardo Trade,
Diretor Executivo de Operações do COL
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RICARDO TERRA TEIXEIRA, 64, renun-
ciou ontem ao cargo de presiden-
te da CBF (Confederação Brasilei-
ra de Futebol), que ocupou desde 
1989. Como consequência, o car-
tola também saiu do comando do 
COL (Comitê Organizador Local 
da Copa de 2014). 

O substituto será José Maria 
Marin, 79, até hoje vice da CBF 
para a região Sudeste - era o vice 
mais velho. Em entrevista coleti-
va, o novo presidente afi rmou três 

vezes que vai continuar a gestão de 
Teixeira. O mais poderoso dirigen-
te do futebol brasileiro sai de cena 
após seu envolvimento em casos 
de corrupção, tanto no país quan-
to no exterior. 

Teixeira sai após série de infor-
mações que o vinculam à empresa 
Ailanto Marketing, investigada por 
desvio de dinheiro público na orga-
nização do amistoso entre Brasil e 
Portugal, em 2008, no Distrito Fe-
deral. O cartola também é acusado 
de receber propina da extinta ISL, 
no maior escândalo da história da 

Fifa. Ele nega todas as acusações. 
No Brasil, a investigação sobre 

o amistoso já começava a difi cul-
tar sua gestão. Não havia mais diá-
logo com a presidente Dilma Rous-
seff . No exterior, suas desavenças 
com o presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, atrapalhavam negociações 
relativas à Copa. Teixeira sai tam-
bém para tratar de problemas de 
saúde -sofre de diverticulite, infl a-
mação no cólon, órgão ligado ao 
intestino. 

José Maria Marin classifi cou 
hoje a administração de Teixeira 

à frente da CBF como “exemplar e 
moderna”. 

Marin leu uma carta de renún-
cia de Teixeira, em que o ex-presi-
dente exalta resultados de sua ges-
tão, como conquistas da seleção 
brasileira, organização de campe-
onatos e a garantia do Brasil como 
sede do Mundial de 2014. 

Afi rma no documento que sai 
para cuidar da saúde e minimi-
za as denúncias. “Deixo defi nitiva-
mente a presidência da CBF com a 
sensação do dever cumprido. Não 
há sequência de ataques injustos 

que se rivalizem à felicidade de 
ver, no rosto dos brasileiros, a ale-
gria da conquista de mais de cem 
títulos, entre os quais duas Copas 
do Mundo, cinco Copas América 
e três Copas das Confederações. 
Nada maculará o que foi constru-
ído com sacrifício, renúncia e dor”, 
escreveu. 

Apesar de ter saído da presi-
dência das entidades, Teixeira dei-
xa familiares em cargos impor-
tantes: o irmão Guilherme, dire-
tor de patrimônio da CBF, a fi lha 
Joana Havelange, diretora-execu-

tiva do COL, e o cunhado Leonar-
do Rodrigues, gerente de compras 
do comitê. 

Marin disse que cumprirá todo 
o mandato até abril de 2015. Ex-
-governador de São Paulo, ele tam-
bém presidirá o COL. Ao comen-
tar o trabalho no comitê, cometeu 
uma gafe ao errar o nome de inte-
grantes da entidade. 

“Participarei junto com ou-
tros dois companheiros (...), o fenô-
meno Romário...”, disse. Em segui-
da, corrigiu-se: “Ronaldo Nazário e 
Bebeto.”

A saída do presidente de Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) depois de 23 anos à fren-
te da entidade não deverá provo-
car mudanças drásticas na forma 
como a instituição administra o 
futebol nacional. Ao menos é o 
afi rmou o presidente da Federa-
ção Norte-Riograndense de Fute-
bol (FNF), José Vanildo, aliado do 
ex-cartola-mor do futebol brasi-
leiro. “A saída de Ricardo Teixeira 
se deu por muitas razões. A pres-
são forte que recebia é um dos 
motivos, mas também a questão 
de saúde que o impedia de seguir 
no comando”, revelou.

Apesar da mudança no co-
mando, José Vanildo não acredi-
ta que a CBF passará por qual-
quer mudança drástica. “A cultura 

do futebol no Brasil e no mundo 
é uma cultura tradicional. Não há 
modifi cações rápidas”, comentou.

Apesar de descartar refor-
mulações profundas na ges-
tão do futebol brasileiro, Vanil-
do acredita que algumas dife-
renças imediatas deverão ser 
percebidas já nas próximas se-
manas com o comando passan-
do a José Maria Marín. “Acredi-
to que essa mudança vai promo-
ver uma maior integração da en-
tidade com o Governo Federal e 
até mesmo com a própria Fifa. 
Sem dúvida haverá uma melho-
ra nas relações”, sinalizou o pre-
sidente da federação local apon-
tando o estremecimento entre 
as três forças organizadoras da 
Copa devido a constante cita-

ção de Teixeira em supostos es-
quemas de tráfi co de infl uência e 
favorecimento.

Outra mudança indicada por 
Vanildo é a mudança do centro 
das decisões. Com a sede da en-
tidade na Barra da Tijuca, no Rio 
de Janeiro, as reuniões e diretri-
zes eram todas elaboradas na ca-
pital carioca. Com a chegada de 
Marín ao comando da entidade, 
o pólo do futebol nacional deverá 
se concentrar em São Paulo. 

Quanto à relação entre a CBF 
e as federações, o presidente da 
FNF não acredita em qualquer 
mudança e que, mesmo aquelas 
apontadas como “rebeldes”, de-
verão ter o mesmo espaço ante-
rior as demais. Vale lembrar que, 
dias antes da ofi cialização da sa-
ída de Teixeira, a Federação Gaú-
cha já havia iniciado com o apoio 
de outras um processo eleito-
ral paralelo para tomar a cadeira 

da presidência. O cartola, no en-
tanto, foi mais rápido e abafou a 
insurreição ao exibir o apoio da 
maioria das federações estadu-
ais, inclusive da FNF.

Vanildo garante ter uma boa 
relação com novo presidente da 
entidade e prevê uma boa ges-
tão do novo mandatário do fu-
tebol nacional, mas espera um 
movimento articulado entre as 
demais federações do país para 
mudar o perfi l de gestão, numa 
critica velada a forma como o ex-
-presidente dirigia a CBF. “Como 
presidente, promoveu a verticali-
zação do futebol com as Séries A 
e a organização da B. Mas é im-
portante que as federações pos-
sam participar mais e que a ges-
tão deixe de ser apenas de ade-
são e possa ser de discussões, 
pois nós das federações não so-
mos ouvidos em quase nada do 
que é decidido na CBF”, disse.

Em relação ao Campeona-
to do Nordeste, José Vanildo afi r-
mou que é o momento de reto-
mar a luta por uma vaga na Copa 
Sulamericana como prêmio ao 
campeão do torneio regional que 

deverá ser realizado em 2013. 
Até o momento, foi assegurada a 
transmissão da competição pela 
Rede Globo e a disputa foi inclu-
ída no calendário do futebol na-
cional para o ano que vem. 

A leitura da carta de renúncia 
de Ricardo Teixeira pelo novo pre-
sidente da CBF, José Maria Marin, 
contou com a presença de 20 dos 
27 presidentes de federações es-
taduais. Um dos sete ausentes, o 
mandatário da entidade baiana, 
Ednaldo Rodrigues, diz que já sa-
bia da notícia. E, no papel de um 
dos líderes das federações ditas 
rebeldes, acrescenta que o grupo 
não aceita a permanência de Ma-
rin até 2015. “Essas federações têm 
um posicionamento que não mu-
dou ao que era antes”, afi rma Ro-
drigues, sobre a exigência por no-

vas eleições na CBF. Segundo ele, 
a movimentação ainda envolve 
pelo menos Rio Grande do Sul, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, Pará e 
Paraná. 

Antes do Carnaval, quando a 
saída de Teixeira já parecia imi-
nente e os rebeles começaram a se 
articular, o presidente da federação 
gaúcha, Francisco Novelletto, ex-
plicou o motivo pelo qual não acei-
taria a manutenção de Marin. “Nós 
prorrogamos o mandato para o Ri-
cardo Teixeira. Então, espero que 
se faça justiça e se convoque novas 
eleições”, disse ele. 

O novo presidente da CBF e 
do COL, José Maria Marin, 79, 
é ex-governador de São Pau-
lo e ex-presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol. Já era 
vice-presidente da confedera-
ção para a região Sudeste, por 
indicação da federação paulis-
ta. Mas foi um episódio recen-
te que o colocou de novo sob os 
holofotes. 

Câmeras de TV o fl agraram 
embolsando uma medalha du-
rante cerimônia de premia-
ção da Copa São Paulo de fute-
bol júnior, em janeiro. Pessoas 
próximas a Marin argumentam 
que se tratava de um mimo do 

presidente da FPF, Marco Polo 
Del Nero, um presente de valor 
simbólico. 

Filho do lutador de boxe 
Jack Marin, José Maria optou 
por outro esporte na juventu-
de, o futebol. Começou no Jaba-
quara e jogou, entre 1950 e 52, 
pelo São Paulo, sob o comando 
de Vicente Feola. 

Formado em direito pela 
USP, Marin foi vereador pelo ex-
tinto Partido de Representação 
Popular nos anos 60. Na década 
seguinte, foi deputado estadual 
pela Arena. Ele, depois, tornou-
-se vice-governador e, por perí-
odo de dez meses, no início dos 

anos 80, assumiu o governo em 
substituição a Paulo Maluf. 

De volta ao cenário esporti-
vo, Marin presidiu a federação 

paulista entre 1982 e 88, além 
de ter chefi ado a delegação bra-
sileira que disputou a Copa de 
86, no México.

 ▶ Presidente da FNF, José Vanildo não acredita em mudanças drásticas na CBF 

HUMBERTO SALES / NJ

JOSÉ VANILDO ACREDITA EM
MELHORA NA RELAÇÃO COM O GOVERNO

FUTEBOL E POLÍTICA REBELDES QUEREM
NOVA ELEIÇÃO 

ENTREGA A CARTOLA 

/ FUTEBOL /  DEPOIS DE 23 ANOS A FRENTE DA CBF, RICARDO TEIXEIRA 
RENUNCIA AO CARGO, QUE PASSARÁ A SER OCUPADO POR JOSÉ MARIA MARIN, 
EM MEIO A DENÚNCIAS DE DESVIO DE RECURSOS E COM DIFICULDADES NO 
RELACIONAMENTO COM O GOVERNO FEDERAL E COM O PRESIDENTE DA FIFA

 ▶ José Maria Marin acumula CBF e presidência do Comitê da Copa até o mundial
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UM DIA DEPOIS de bater o líder com 
uma goleada convincente, o cli-
ma no ABC é de tranquilidade. 
Não apenas pelos três pontos e a 
ponta na tabela conquistada dian-
te do Alecrim após o placar de 4 a 
0, mas principalmente pelo bom 
futebol apresentado nas últimas 
duas partidas nas quais conseguiu 
balançar as redes nove vezes, uma 
média surpreendente de 4,5 gols 
por partida.

Mais do que isso, a vitória am-
pliou ainda mais a vantagem abe-
cedista em relação aos rivais, o 
que vai garantindo momentane-
amente a vaga norte-riogranden-
se no Campeonato do Nordeste 
ao Alvinegro já que o regulamento 

do Potiguar 2012 garante ao time 
com melhor desempenho a vaga 
na edição da competição regional 
que será retomada em 2013.

Líder do segundo turno, o 
ABC é também líder do campeo-
nato na classifi cação geral. Com 
34 pontos, o ABC está 11 à fren-
te do América, segundo coloca-
do. Santa Cruz e Baraúnas vem 
logo em seguida, respectivamen-
te com 20 e 19 pontos no total. A 
briga na parte debaixo da tabe-
la, que ao invés de trazer partici-
pação no Nordestão poderá ga-
rantir o rebaixamento à Segun-
da Divisão do Estadual, tem qua-
tro equipes. O Caicó é o lanterna 
com nove pontos, mas bem pró-
ximo do Alecrim, penúltimo co-
locado e lanterna durante todo 
o Primeiro Turno com 11 pontos. 
Assu e Potiguar, respectivamen-
te com 13 e 14 pontos, ocupam as 
posições seguintes. 

A boa fase em campo e na ta-
bela de classifi cação foi comemo-
rada por Leandro Campos após a 
partida contra o Alviverde. “A vitó-
ria nos deu a liderança do turno e 
nos coloca em uma situação um 
pouco mais tranquila para a se-
quência da competição. Estamos 

mais próximos da conquista da 
vaga no Campeonato do Nordeste 
e também da busca pela classifi ca-
ção à semifi nal. Vamos trabalhar, 
pois não teremos facilidade”, dis-
se o treinador que terá uma inédi-
ta semana de descanso para recu-
perar os jogadores contundidos e 
aqueles que tem enfrentado a ma-
ratona de jogos nos últimos dias. 

Com o dia de folga dado a pra-
ticamente todo o elenco Alvine-
gro, o ABC deve ter sua reapresen-
tação na manhã de hoje, no Cen-
tro de Treinamento Vicente Fara-
che. Ontem, apenas os atacantes 
Léo Gamalho e Paulista, bem 
como o lateral-esquerdo Berg e 
o volante Carlinhos Santos esti-
veram no campo de treinamen-
to para realizar um trabalho de 
recondicionamento físico junto 
com os preparadores Alvinegros. 
O meia Jérson, poupado pelo de-
partamento médico, e o lateral-es-
querdo Renatinho Potiguar tam-
bém estiveram no clube para se-
guir com o tratamento.

O primeiro deverá estar à dis-
posição do treinador já para o pró-
ximo domingo, enquanto o ca-
misa seis abecedista deverá fi car 
mais tempo afastado dos grama-

dos devido ao estiramento no adu-
tor da coxa direita. Potiguar deve 
passar por uma reavaliação médi-
ca no treino desta tarde. De folga 
no meio de semana graças a clas-
sifi cação garantida na primeira 
partida da Copa do Brasil quando 
goleou o Trem-AP por 5 a 0, o ABC 
volta a campo no fi nal de semana, 
diante do Santa Cruz, no estádio 
Iberezão, casa do adversário.

FALA RAUL
De contestado a inconstestá-

vel. Essa é a saga do atual camisa 
10 do ABC, Raul. Autor de três gols 
na vitória do último domingo so-
bre o Alecrim, o jogador já é o ar-
tilheiro da equipe no Campeonato 
Estadual com seis gols - um a mais 
que Jérson e dois a frente dos cen-
troavantes Washington e Léo Ga-
malho. Feliz pelo desempenho na 
partida, o atleta destacou o papel 
dos companheiros para ter chega-
do ao hat-trick. “Um foi de pênal-
te no fi nal da partida, o outro foi 
depois de um cruzamento do Eli-
élton, onde eu entrei na área e fi z o 
gol, e o segundo foi uma assistên-
cia do Washington, que me dei-
xou na cara pra marcar o gol. Eu 
fi z o gol, mas só tive as oportuni-

dades graças a participação dos 
meus companheiros. O time todo 
tem atuado bem e nosso resultado 
é o refl exo disso”, comentou ao fi -
nal da partida.

Não apenas bom fi nalizador, 
o meia tem feito bem o papel de 
articulador da equipe com inver-
sões de jogo, troca rápida de pas-
ses e lançamentos de longo alcan-
ce. Nas jogadas de bola parada, 
quando não ameaça a meta de-
fensiva com chutes perigosos, põe 
o arqueiro em situação difícil com 
cruzamentos bem colocados. Vale 
lembrar, inclusive, que o jogador 
foi o responsável pela cobrança de 
falta que deixou o zagueiro Alison 
em condição de abrir o placar con-
tra o Alecrim.

O rendimento do jogador, seja 
na armação ou na função de “ma-
tador”, é surpreendente nos úl-
timos jogos. Em quatro partidas 
disputadas recentemente, sen-
do três pelo Campeonato Poti-
guar e uma pela Copa do Brasil, 
o jogador marcou seis gols. Ape-
nas diante do Corintians, em Cai-
có, é que o meiocampista passou 
em branco após o início da Copa 
RN. Na oportunidade, Washington 
marcou o gol do empate Alvine-

gro. O fato curioso é que, em todo 
Primeiro Turno do Estadual, o jo-
gador só marcou uma vez, justa-
mente na vitória abecedista sobre 
o Alecrim por 6 a 1.

O jogador, inclusive, chegou a 
fi car de fora de boa parte do pri-
meiro turno depois de sofrer uma 
lesão no rosto e ter que se sub-
meter a uma cirurgia. Recupera-
do, o atleta ganhou ritmo, manda-
do para longe a desconfi ança ini-
cial da torcida e provado que tem 
futebol para vestir a camisa do Al-
vinegro da capital. “Fico feliz pelos 
gols, fi co feliz também porque tô 
fazendo mais gols. No início foi di-
fícil a adaptação, demorei pra pe-
gar ritmo, mas agora comecei a 
deslanchar e jogar bem. Espero 
continuar assim”, disse.

O técnico Alfredo Sampaio 
foi demitido do comando 
do Boavista. O treinador foi 
substituído por Andrade, 
técnico campeão brasileiro pelo 
Flamengo em 2009. Revoltado 
com a demissão, Alfredo Sampaio 
criticou a diretoria e disse que 
havia preferido fi car no Boavista 
a ir para o América/RN, que 
contratou o Roberto Fernandes 
para substituir Flávio Araújo.

“Fui uma surpresa por 
causa do trabalho que eu estava 
fazendo. Recebi a notícia pelo 
telefone. Eu tinha recebido 
uma proposta do América-RN e 
recusei porque tinha um projeto. 
Tomei esta decisão porque tenho 
caráter. Só posso desejar boa 
sorte aos atletas, nem tanto para 
a diretoria. Faltou respeito”, disse 
Alfredo Sampaio à Rádio Brasil. 
No Boavista, Alfredo Sampaio 
trabalhou com os meias Tony e 
Fabiano Gadelha, ex-América e 
ABC, respectivamente.

As nuvens negras que cer-
cam a capital potiguar nos últi-
mos dias podem, muito bem, te-
rem se originado no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, 
em Parnamirim. Depois de duas 
derrotas consecutivas - ambas 
sob o comando do recém-che-
ado técnico Roberto Fernandes 
-, o clima no Alvirrubro não é 
dos melhores. A última derrota, 
esta pelo Campeonato Estadual 
para o Baraúnas por 1 a 0, der-
rubou a equipe americana da vi-
ce-liderança da competição para 
a quinta colocação após o fi m 
da terceira rodada com quatro 
pontos.

Para evitar que a turbulência 
aumente e o destino do técnico 
Francisco Diá, que em 2010 aca-
bou demitido depois de fi car de 
fora da disputa do título estadu-
al e ser desclassifi cado pelo São 
José-AP na Copa do Brasil, venha 
a assombrar também ao próprio 
Roberto Fernandes, o treinador 

espera mais equilíbrio por par-
te da equipe nas próximas par-
tidas. “O jogo foi uma sequên-
cia daquilo que observamos na 
primeira partida. A equipe me-
lhorou em alguns aspectos, mas 
acho que o momento é de fa-
lar pouco e trabalhar”, decla-
rou. Ainda de acordo com o trei-
nador, o momento também é de 
resgatar a confi ança do grupo 
jogadores. “O grupo que nós te-
mos é esse e agora é temos que 
buscar recuperar alguns atle-
tas que sabemos que podem 
render mais. Temos que buscar 
equilibrar a equipe. O time tem 
que melhorar para sermos mais 
competitivos”, explicou.

E competitividade é tudo 
que o América precisa, especial-
mente para o duelo de amanhã 
pela Copa do Brasil. Com a ne-
cessidade de vencer o Horizon-
te-CE por 3 a 0 - a primeira parti-
da foi 2 a 0 para os cearenses -, o 
Alvirrubro corre contra o tempo 

para conseguir arrumar a ponta-
ria e contrariar o retrospecto das 
últimas partidas, já que em três 
jogos, marcou apenas um gol. A 
esperança, apesar da falta de rit-
mo e ter entrado em campo ape-
nas por alguns minutos diante 
do Barú, fi ca por conta da pre-
sença do atacante Lúcio que de-

verá atuar por pelo menos um 
tempo no duelo de quarta-feira. 
Para iniciar a partida, no entan-
to, o mais provável é que o trei-
nador mantenha o ataque com 
Wanderley e Soares.

Fernandes continua sem po-
der contar com o zagueiro Mau-
ro, que fez uma ressonância e 

está fora dos dois próximos com-
promissos da equipe. Já Fabinho, 
está vetado duplamente, pelo de-
partamento médico devido a um 
estiramento muscular e a expul-
são na partida de ida, em Ho-
rizonte, nos minutos fi nais de 
jogo. Válber, em observação, ain-
da deverá aguardar um nova ava-
liação dos médicos do clube para 
ter sua participação defi nida. 

O volante Ricardo Baiano, 
com um gancho de duas parti-
das para competições nacionais 
devido a punição quando ainda 
atuava pelo Guarany de Sobral-
-CE, também está fora. Fora da 
partida deste meio de semana e 
de todas as outras da tempora-
da está o zagueiro Marx Ferraz. 
O jogador não vinha sendo utili-
zado pelo clube e rescindiu ami-
gavelmente seu vínculo com a 
equipe americana.

Hoje à tarde, o treinador de-
verá fazer o último treino antes 
do confronto decisivo da Copa 
do Brasil, no qual defi nirá a equi-
pe que vai a campo. A partida 
começa às 20h30 e será realiza-
da no Estádio José Nazareno, o 
Nazarenão, em Goianinha.

Classifi cação da Série A

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 ABC 7 3 2 1 0 7 / 1 6

2 Alecrim 6 3 2 0 1 5 / 5 0

3 Baraúnas 6 3 2 0 1 2 / 2 0

4 Santa Cruz 5 3 1 2 0 2 / 1 1

5 América 4 3 1 1 1 4 / 2 2

6 ASSU 3 3 1 0 2 1 / 3 -2

7 Palmeira 3 3 0 3 0 2 / 2  0

8 Corintians 3 3 0 3 0 2 / 2 0

9 Potiguar-M 1 3 0 1 2 0 / 2 -2

10 Caicó 1 3  0  1 2  2 / 7 -5

AMÉRICA TRABALHA 
CONTRA O TEMPO

TREINADOR LAMENTA 
RECUSA À PROPOSTA 
DO AMÉRICA

Palmeira 1 x 1 Caicó
Corintians 1 x 1 Santa Cruz

Baraúnas 1 x 0 América
Assu 1 x 0 Potiguar
ABC 4 x 0 Alecrim

Resultados da rodada

Potiguar x Alecrim
Caicó x Baraúnas

América x Corintians
Assu x Palmeira

Santa Cruz x ABC

Próxima rodada

TRANQUILIDADE TOTAL
/ SEM RIVAL /  DEPOIS DE GOLEAR O TREM DO AMAPÁ POR 5 A 0 NO MEIO DA SEMANA, ABC ASSUME A LIDERANÇA DO SEGUNDO TURNO NO 
ESTADUAL COM A VITÓRIA DE 4 A 0 CONTRA O ALECRIM E TEM FOLGA ESTA SEMANA PARA SE PREPARAR PARA O JOGO COM O SANTA CRUZ

 ▶ O meia Raul toca por cima do goleiro Renato, do Alecrim, no terceiro gol do ABC na goleada por 4 x 0 e assume a artilharia da equipe no campeonato estadual com seis gols marcados, dos quais três no confronto de domingo no Frasqueirão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ


